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DIARIO OFFICIAL
No decreto de desterro de alguns réos de

sedição e conspiração, estão incluidos nomes

de cidadãos que exerciam nesta capital a

profissão de jornalistas.

Para que se não possa enxergar contradic-

ção entre este proeediMento e a declaração de
manter-se a liberdade do imprensa, importa

esclarecer que os jornalistas attingidos por

aquelle decreto não o foram poe quaesquer

abusos que houvessem commettido na im-

prensa, mas por actos positivos de conspira-

ção e sedição, praticados fora do jornalismo.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
O Vice Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil:
Considerando que é supremo dever do go-

verno a manutenção da ordem e segurança
publica, sem as quaes periclitam todos os
grandes interesses sociaes;

Considerando que mãos cidadãos, abusando
das immunidades dos cargos em que os in-
vestiu a soberania nacional, attentaram con-
tra ella propria, que tanto vale conspirar
contra os seus legitimos e constitucionaes re-
presentantes;	 •

Considerando que, a pretexto de manifestar
apreço ao cidadão que primeiro exerceu a pre-
sidencia da, Republica, praticaram-se actos
bem ca,racterisados de conspiração e sedição
(art. 115 § 4 e 118 do Codigo Penal)

Considerando que a situação melindrosa do
paiz, ainda em periodo de reorganisação poli-

tica e reconstituição financeira., mais impe-
riosa torna a necessidade do paz publica, de
confiança e de estabilidade

Considerando que a impunidade de atten-
tados semelhantes, commettidos na propria
sede do governo, na praça publica, com es-
candaloso desacato e acinte aos poderes con-
stituidos, e por alguns mandatarios do povo,
altas patentes do Exercito e da Armada, e
pretensos representantes da opinião publica,
seria causa fecunda de maiores calamidades e
mais graves conunMes, que ao governo in-
cumbe a todo transe impedir
. Considerando que importa, do uma vez por
todas, encerrar o periodo de desordens e sobre-
saltos que tanto nos desacreditam e prejudi-
cam no conceito das. nações estrangeiras

Considerando que, a vingarem ou mesmo a
prolongarem-se taes perturbações da ordem
publica, impossivel se tornaria qualquer go-
verno regulai:, e seriam ineyitaveis consequen-
cias —a anarchia geral, o desmembramento
da Patria pela separação dos Estados, os hor-
rores da ca.udilliagem, o sacrificio da fortuna
publica e particular, a completa ruim • de nos-
sas finanças ;

Considerando que as medidas de rigorosa
repressão, que a salvação publica impõe, tra-
duzem os votos patrioticos de todos os bons
cidadãos, civis O militares, desde os mais
elevados postos e cargos ate aos mais obscu-
ros porém dedicados servidores , da Republica:

Considerando, finalmente, que as instituições
republicanas, ainda ameaçadas por explora-
dores de todas as ruins paixões, teem hoje a
seu Pisor os mais solemnes testemunhos da
consciencia nacional, e que, portanto, hão de
sor mantidas á, custa de quaesquer sacrificios:

Resolve, de accordo com o zi( . 80.ti 2' da
Constituição e nos termos do çre.n . 791
de 10 do corrente mez, e atd'ziailteRer

ca	 rbera,ção,	
o	 3

Desterrar : •Ni
çt,	 CD

Para S Joaquim, no Rio BAInco,jstado do
Amazonas:

Marechal reformado José
rOZ.

Tenente-coronel reformado
da Fontoura Menna Barreto.

Tenente-coronel reformad
maturgo de Azevedo.

Antonio Joaquim Bandeir
José Elysio dos Reis.
José Joaquim Ferreira Ju
Bacharel Egas Moniz Bar

Menezes (barão Moniz de A
Ignacio Alvas Corrêa Car
—Para Cucully, no mem
Marechal reformado Jusa

reto.

Coronel reformado Alfredo Ernesto Jacques
Ourique.

Major reformado Sebastião Bandeira.
Capitão reformado Antonio Raymundo " Mi-

randa de Carva
Capitão-tenente reformado José Gonçalves

Leite.
Capitão reformado Gentil Eloy de Figuei-

redo.
De José Joaquim Seabra.
José Carlos "do Patrocinio.
Placido de Abreu.
Manoel Lavrador.
Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz.
Conde de Leopoldina.
—Para Tabatingo, no mesmo Estado:
Alferes reformado Alfredo Martins Pereira.
Almirante reformado Eduardo WandenItolk.
Capitão reformado Felisberto Piá. do An-

drade.
José Carlos de Carvalho.
Coronel reformado Antonio Carlos da Silva

Piragibe.
Bacharel José Carlos • Pardal de Medeiros

Mallet.
Alferes relbrmado Carlos .1ausen Junior.
Cirurgião-dentista Sabino Ignacio Nogueira

da Gama.

Deter :

— Na fortaleza da Lago
Dr. Climaco Barbosa.
Olavo dos Guimarães Bilac. 	 •
Primeiros teDentesIrelbrinadOs João n Ia, Silva

Retumba e José Libanio Lati-lenha Lins de
Souza.

Tenente-coronel reformado Dr. Antonio
Pinheiro Guedes.

— Na fortaleza de Villegaignon
Marechal relbrmado Antonio Maria Coelho.
Segundo tenente retbrmado Domingos Je-

suino de Albuquerque.
Primeiro tenente reformado Bento José

Manso Sayão. •
Francisco Gomos Machado.
Dr. Francisco Antonio de Almeida.
— Na fortaleza de Santa Cruz
Capitão-tenente reformado João Nmpotnu-

ceno B•iptistá.
— Na fortaleza de S. João
Vice-almirante reformado Dyonisio Manhães

Ba ereto. •
Dr. Derineval José da Fonseca.

• Coronel reformado João Soares Noiva.
Dr. João da Malta Machado.
Dr. Fr:Incise° Portella.
Capitão-tenente. reformado Duarte lItiet

Bacellar Pinto Guedes.
Primeiro tenente reformado Pedro VelloSo

Rebati°.

Capital Federal. 12 de abril de 1892, 4" da
Republica.

• FLORIANO PEIXOTO. -

Fernando Lobo.

Fi'anCiSCO'de. Paula liOdripleS A11.2
An!47o Gonçalves de Faria.
Serzedello Corr2a.
Custodio Josd de Mello.
Francisco Antonio de Moura.

• arindÊle Quei-
• _A,

&ntonio Adolpho

Gregio Thau-

.Tunba
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to deragão e

agão)
eiro.
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O Vice-Presidente da Republica do,s Esta-
dos Unidos do Brazil, considerando:

que ao lado da defesa da patria a principal
missão da ,terça- armada é mariter a Mem

'• assegurar a, tranquilidade e a paz publicas;
que o primeiro dever de um official, para

'que possa ter força moral sobre seus subordi-
nados, é o respeito ás leis cia honra e da leal-
dade e a obediencia á autoridade legalmente
,constituida;

que, finalmente, os officiaes abaixo menci-
onados, affastando-se destas normas, adenta-
taram contra a ordem envolvendo-se em cri-
Ine de conspiração e sedição, resolve refor-
malLes com as vantagens a que tiverem di-
reito pela legislação vigente: •

• Armada nacional

• Capitães- tenente Duarte Huet Ba.cellar
Pinto Guedes, José Gonçalves Leite e João
Nepomuceno Baptista.

1 0, tenentes João da Silva Retumba., Bento
José Manso Sayãb, 'José Libanio Lamenha
Lins de Souza e Pedro Velloso Rebello

Exercito

• Corpo de Engenheiros .
:Tenente- coronel do quadro extranume-

•rario Gregorio Thaumaturgo de Azevedo.
. Corpo de estado-maior de l a classe

•Coronel do quadro extranumerario João
Soares Neiva ;

Capitão Felisberto Piá de Andrade.
Repartição sanitaria

Mediço de 2, ciasse tenente-coronel Dr.
Antonio Pinheiro Guedes.

Arma de artilharia
2° tenente do quadro extranurnerario Do-

mingos Jesuino de Albuquerque. -
• Arma de cavallaria

3" regimento—Major fiscal Sebastião Ban-
deira.	 •
r ' 6° regimento—Tenente coronel cominam-

•dante Antonio Adolpho da Fontoura, Menna
'Barreto.

Capitão Gentil Eloy de Figueiredo.
• Arma de infantaria

Coronel aggregado Antonio Carlos da Silva
Piragibe.
• 1 0 .batalhão—Aiferes Alfredo Martins , Pe-

•reira.
• 70 batalhão—Alferes Carlos Jansen Junior.

Resolve outrosim, pelos alludidos motivos,
cassar ás honras concedidas a Francisco Go-
mes Machado, Orozirnbo Muniz Barreto e
José Carlos de Carvalho; o 1 0 de coronel do
exercito e os dous unimos de capitães tenen-
tes da armada nacional.

Capital Federal, 12 de abril de 1892.
FLORIANO PEIXOTO.

Custodio Josd de Mello.
Francisco Antonio de Moura.

Ministerio da Justiça
Por decreto 'de 9 do' corrente, foi nomeado

para o cargo de commandante superior da
,guarda nacional da Capital Federal, o general
de brigada Estevão José Ferraz.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 11 do corrente
Cancedmi-se ao coronel do corpo de estado-

maior de la classe José Francisco Coelho a
exoneração que pediu do logar de sob-dire-
ctor do arsenal de guerra - desta capital ;

Foi concedida a exoneração que pediu do
Jogar de comma,ndante da Escola de Apren-
dizes Artilheiros ao tenente coronel do corpo
de estado-maior . de artilharia Luiz Gomes
Caldeira de Andrade e nomeado para o refe-
rido lugar o tenente-coronel do mesmo corpo
José Candido dos Reis Montenegro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Por portaria de 11 do corrente foram
concedidos quarenta dias de licença ao tenen-
te do estado maior de l a classe Augusto Tas-
so Fragoso, membro do conselho debIntenden-
cia Municipal.

Expedien:e do dia 12 de abril de 1892

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que se indemnize
ao almoxarife do lazareto .da ilha Grande a
quantia de 2:26006, importancia dos ven-
cimentos, relativos ao mez passado, do pes-
soal do dito lazareto, comprehendida a despeza,
com o transporte daquelle almoxarife até
esta capital, por motivo de serviço publico.

—Requisitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento dita quantias:

De 4:889$996, impartancia dos vencimentos,
relativos a março ultimo, do pessoal extra-
ordinario do hospital de S. Sebastião ;

De 1:86024, dos do pessoal extraordinario
e subalterno fixo no hospital maritimo • de
Santa Izabel ;

Secretaria do policia da Capital Federal—
Rio de Janeiro, 8 de abril de 1892.

Ao cidadão ministro dos negocios do inte-
rior.—Em resposta ao aviso de 24 de março
do corrente, sob n. 963, relativo ao fecha-
mento irnmediato das casas de cotnmodos de
'Is. 64 e 90 da rua da Misericordia, • tenho a
honra de participar-vos que o subdelegado
do 10 districto da freguezia de S. Jbsé me in-
formou que esses prediosjá se acham desoccu-
pados.

Sande e fraternidade.-0 chefe de policia,
Agostinho Vidal Leite de Castro.

Inspectoria Geral de Ilygiene.—Rio de Ja-
neiro, 29 de março de 1892.

Iffin. Dr. inspector geral.— Participo-vos
que, conferenciando limitem com o director
da Estrada de Ferro Central do Brazil relati-
vamente á necessidade de Aterro do pantano
existente em terrenos da tsina estrada, nas
proximidades da estação de S. Diogo, resol-
vemos continuar e terminar, no mais 'curto
prazo possivel, esse serviço urgente. Declarou-
me o digno director que, além do interesse
geral, existe effectiva necessidade do aterro
desse pantano em relação it mesma estrada,
pois o assentamento de trilhos destinados a
wagons de carga e descarga de carvão exige
prompta conclusão do serviço, o que tem por
muito recommendado aos seus auxiliares.
, Sande e fraternidade.—Dr. Guilherme Mo-
reira GlanittraeS, ajudante.	 .

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 9 do corrente mez, foi exone-
rado nos termos do art. 73 da Constituição
da Republica, o Dr. João Carlos Pereira
Leite, do logar de procurador fiscal da The-
souraria, de Fazenda do estado de matte-
Grosso.

Por portaria de 11 do corrente, foi proro-
gada por 30 dias, com vencimento na forma
da lei, a licença em cujo goso se acha, o con-
ferente da Caixa da Amortisação José de
Lyra e Oliveira, para tratar de sua sande
onde lhe convier.

•
Expediente do dia O de abril de 1892

Autorisou-se o inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro para mandar despachar livres
de direitos e entregar na Caixa da Amortisa-
ção uma caixa, n. 1.087, contendo notas
para o Banco da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, vinda de Hamburgo no paquete
airtra.— Deu-se conhecimento á Caixa da
Amortisação,

Communicou-se:
Ao Ministerio da Agricultura, C mmercio

e Obras Publicas não ter sido cum rido o
aviso n. 498 de 24 de março ultimo rèquisi-
tando que,de conformidade com a distribuição
geral dos creditos do mesmo ministerio, - se
tornassem effectiva,s as subvenções •concedi-
das na verba n. 5 do art. 83 do orçamento
em vigor, ao lyceo de agronomia e . veterina-
ria da cidade de Pelotas, e á escola agricola e

•viticola de Taquary no estado do Rio, Grande
do Sul, por não convir ao serviço fazer por
pite tal diatribtiiçlo; 	 - —

Ao mesmo ministerio, em resposta ao aviso
n. 393 de 10 tinirem • de março. proximo
findo, que, pela ordem n. 81 de 22 de setem-
bro de 1891, da Directoria Geral de Contabili-
dade do Thesouro Nacional, foi transferida
para a Thesouraria de Fazenda do estado do
Espirito Santo o deposito da quantia de 3:600$
effectuado no mesmo Thesouro pelo Dr. Ja-
cintho Machado Bittencourt, para pagamento
das despe.zas em um semestre com a fiscali-
sação das terras no dito estado;

Ao dos Negocios da Marinha, em resposta
ao aviso n. 790 de 14 de março ultimo, que,
na reforma a que se está procedendo, no
regulamento de 19 de maio de 1883, será
attendido o pedido constante do seu aviso
n. 3254 em 2 de outubro de 1891, de serem
as repartições de marinha consideradas de
caracter militar, para o effeito de ficarem
isentas do imposto do sello

Ao mesmo ministerio, não ter D. Maria
Rita Pinto de Figueiredo direito ao soldo de
1° tenente, que pretende na qualidade. de
viuva do machinista de 2° classe, 2° tenente
Antonio Maximia,no de Figueiredo, por haver
este fallecido antes da promulgação do de-
creto n. 108 A de 30 de dezembro de 1889.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado da Bahia, ficar revogada a ordem n. 27
de 25 de maio de 1891, na parte riu que man-
dou demittir e prohibir a entrada na alfan-
pega do mesmo estado aos despachantes João
Martins Costa, João Tarquinio Soares e Diogo
José de Carvalho, os quaes deverão ser rein-
tegrados nos respectivos logares.

— Declarou-se ao inspector da Thesouraria
do Paraná que, para ser approvado o seu
acto concedendo licenças ao 2' escripturario
da alfandega de Paranaguá Francisco de
Paula Dias - Negrão e ao fiel de armazem
Mirei° Ferreira de Abreu, torna-se necessario
que transmitta a este ministerio as informa-
ções e mais esclarecimentos em que o baseou
como exige o art. 5^, paragrapho unico, do
decreto n. 781 de 25 de setembro de 1890.

— Recommendou-se aos inspectores da The-
souraria de Fazenda do estado de S. Paulo e
.da Alfandega da cidade de Santos, que façam
publicar editaes para o fornecimento de dous
guindastes e dou's jogos de -.varas inglezes
stereometricas, necessarios áquella alfandega.,
medeante as condições estipuladas no edital de
5 do corrente mez, publicado no Diario Offl-
cial do dia seguinte; devendo, findo esse
prazo, remeder á secretaria de fazenda as
propoatas que para tal fim forem recebidas.

— Transmittiu-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, cópia do officio do delegado
do Thesouro Nacional em Londres, sob n. 8
de 8 • tio ine,z ultimo, communicando que á
Brasilian Submarino Teleyrapho Company foi
paga a importancia de £ 61-16-0, de ac-
córdo com as facturas que apresentou, e não
a de 61-6-9, conlorme fõra requisitado
em aviso n. 260 de 7 de janeiro do corrente
anno.

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Gabi-
nete.--Rio de Janeiro, 6 de abril dc 1892.

Sr. Ministro dos Negocios da Guerra.—
Como sabeis até melados- do mez corrente
devem estar no Thesouro as tabellas justifi-
cativas das despezas calculadas parti o pro-
ximo exercic, afim de serem extrallidos os
algarismos precisos para a proposta, que tern
de- ser apresentácia, ao Congresso. E' escusado
encarecer a importancia do serviço. • pois
comprehendeis .comeeu a necessidade de re-



duzir ao máis esfrieto limite a somma, das
despezas publicas, e portanto, 03 onus que
tem de pesar sobre o contribuinte para sa-
tisihzel-os .

No meio das grandes difficuldades que atra-
vessamos, economicas e financeiras, nenhu-
ma necessidade s: inc afigura mais' impor-
tante para o fim de levantar o credito do
paiz e alentar as suas fontes de predileção,
restabelecendo-se a confiança de que uma bem
equilibrada lei de orçamento na qual as
despezas sejam reduzidas ás mais modestas
proporções, attendendo-so exclusiNsunente aos
serviços inprescindiveis e supprimindo -se
tudo quanto possa ser razoavelmente adiado
Para melhores tempos.

Estou convencido de que nada poderá, con-
correr mais efficazinente para a firmeza do
regiMen e sua consolidação do que essa con-
dileta adoptado, com firmeza, resolução e
coragem.

Corno sabeis, o orçamento vigente fixou a
despeza para o corrente exercicio em
205.948:264$128. E' uma somma avultada
que pade, a meu ver, supportar reducções
não pequenas.

A arrecadação da renda não tem decli-
-nado. E' opinião cociente, porène cujos
fundamentos estou procurando examinar com
atten&, que a receita pode declinar do
certo periodo em deante do exercicio.

Convem ainda • reflectir que, si é certo que
os estados que teem renda de exportação, já
estão na posse da arrecadação ha muito temp
go ,ando das vantagens provenientes dos pre-
ços elevados que os seus productores teisin en-
contrado no mercado, a maior parte ainda
está sob acção cio centro, custeando os seus
serviços por conta do orçamento federal.

Si estes factos não podem alterar as previ-
sões do legislador, quando confenccionou a lei
actual do orçamento, elles aconselham-nos a ser
mais cautelosos que lõr possivel no preparo
dos elementos, que tem de habilitar o Con-
gresso em sua proxima reunião, para or ga-
nisar a lei que tem de reger o exercicio im-
mediato .

Estou plenamente convencido dos vossos sen-
timentos a respeito e sei que comprebendeis.
como eu, a necessidade do prepararmos uma
boa proposta de orçamento para ser submet-
tida a consideração do Congresso.

Como os trabalhos preliminares dessa pro-
posta incubem a este ministerio, tomei a li-
berdade de chamar a vossa attenção para o
-assempto, indo ao encontro dos vossos senti-
mentos, que são os meus.—Francisco de Paula
Rodriyues Alem.

ldenticO aos demais ministros.

Ministerio da Fazenda..—Rio de Janeíro,6 de
abril de 1892.

Sr.governador do estado do Rio de Janeiro.
—Respondendo ao vosso oficio de 28 de marça
ultimo, no qual pedis solução á duvida apre-
sentada pela directoria de fazenda desse es-
tado, relativamenle á redacção do aviso que
vos dirigi eia 7 do mesmo mez sobre a co-
brança do imposto do fumo, declaro-vos que o
mesmo aviso refere-se ás estações estadoaes
nos legares onde não houver Mesa de Rendas
Gemes, e não—onde houver Mesa de Rendas
Geraes—como por equivoco Mi escripto na
vossa portaria dirigida áquella directoria em
12 do mencionado inez.

Quanto ao supprimento, de estampilhas,
será feita pela Casa da Moeda ás -repartições
estadoaes, medearite requisição dos respectivos
chefes á directoria geral das rendas publicas
do Thesouro Nacional; e quente ás contas da
arrecadação, deverão ser prestadas directa-
mente a esta ultima repartição, sem depen-
delicia da directoria de fazenda desse estado,
uma vez que tape funccionarios, como precei-
tua o art. 25 do regulamento annexo ao de-
creto n. 746 de 26 de fevereiro proximo pas-
sado, ficam considerados exactores da Fazenda
Federal, e, portanto, sujeitos a todas as dispo-
sições para cites em vigor.

Saude o fraternidade.—Francisco de Muda
Rodrigues Alvos.

Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 6
de abril de 1892.

Communico ao Sr. inspector da alfandega
da cidade de Santos, para a devida execução,
que. attendendo ao que me representon
junta commercial do estado de S. Paulo, em
oficio n. 70 de 6 de janeiro do corrente anno,
transmittido pela thesouraria de lizenda, do
mesmo estado com o de n. 39 de 25 de feve-
reiro seguinte, resolvi que sejam contempla-
das nas disposições tias circulares mis. 1 e 11 de
9 do primeiro e 18 do ultimo tios citados me-
zes, as mercadorias carregadas em navios en-
trados em qualquer dos portos do Brazil até
31 de dezembro- ultimo, assim corno nos que
por motivo de força maior tenham sido obri-
gados a demora excessiva nos portos de es-
cala, hajam excedido por este motivo, o pra-
zo fixado para serem despachadas as merca-
dorias por elles transportadas, nas condições
anteriores ás da lei n. 25 (le 30 de dezembro
do armo proximo passado, uma vez que justi-
fique tal motivo.

Do mesmo modo se procederá em relação ás
mercadorias trazidas pelos navios que, haven-
do 'entrado nos prazos concedidos, não tenhamii
sido descarregadas - ou despachadas por-afilai-
meia de serviço e tios obstaculos que teem oc-
corrido nessa altandega.

Quanto, porém, 'á dispensa da 1 2 conferen-
cia das mercadorias de facil verificação e de
tuna' só taxa na tarifa, e ao despacho sobre
agua, solicitado pela dita junta, para activar
o serviço de descarga, nada ha a providenciar
á vista da informação prestada pela Mesma
alfhndega no officio , n. 59 de 19 de fevereiro
ultimo, e do que determinou este ministerio
na portaria de, 29' de janeiro do corrente

des(13 que se acha em vigor a circular
de 8 de" setembro de 1891. —Francisco
Pana liodrigaes tios.

Dia t de abris de 1892

Requisitou-se do presidente do Banco do
Brazil que' no mesmo banco seja levada ao
credito do estado de Minas Geraes a impor-
talada do 422:281$004, correspondente ao li-
quido dos impsstos arrecadados pela Milan-
dega do Rio de Janeiro, no me.z de março pro-
ximo passado, sobre os productos daquelle
estado.—leu-se conhecimento ao governador
da.quelle estado, e determinou-se á Aliando-
ga que escripturo a mencionada importancia
como remessa do Thesouro Nacional e paga-
mento de deposito.

—Communieou-se
Ao Ministerio da Agricultura, Commercio

Obras Publicas, em resposta ao aviso n. 2 de
22 da fevereiro ultimo, que o agrimensor
Alfredo Soares de Aedrea foi pago do venci-
mento que lhe . competia desde 13 de dezem-
bro de 1890 até 30 de abril do armo proximo
passado, como encarregado de medir terras
na colonia de Blumenau, 	 •

Ao conselho de intendencia municipal des-
ta capital, que para poder ser apnrovado o
albramento concedido a Antonie Alfonso Vai-
lado e outro doa terrenos accrescidos aos de
marinha da rua da Gamboa, onde se acham
edificados os predios ns. 52 e 58, e dos acere-
scidos d3 accrescidos que lhes são corraspon-
dentes,—torna-se necessario que o signatario
da planta apresente a respectiva procuração;
e para que possa ser approvado o aforamento
feito a Victorino de Barros Carvalhas, do
terreno de marinha e dos accreseidos que lhe
são correspondentes. na praia Formosa 59.
é preciso que a planta dos accrescidos tenha
a mesma extensão de frente a fundo que a
mencionada nas confrontações.

—Transmittiram-se ao chefe de policia des-
ta capital não só o auto de flagrante delido
lavrado na pagadoria do Thesouro.Nac:onal
contra José de Carvalho Bastos, conforme re-
quisitara como tambem, a procuração falsa
pela qual tem recebido o vencimento que com-
petia ao continuo aposentado da Caixa de
Amortisação Antonio Manoel de Azeredo Cou-
tinho ea certidão do registro civil que prova o
fallecimento deste empregado.

Requerimentos despachados

Antonio José Coelho de Albuquerque, pediu-
do licença para transferir a Antonio Gomes
Mattos o dominio util do terreno accreecido
o de marinha, onde se acha edificado o predio
n. 124, antigo 104. e ourrora ri. 142 na rua
da Saude desta capital.—Concedida a licença
nos temos dos pareceres.

Companhia Industriai do Brazil pedindo
que se lhe dê por certidão o teor do regue- .
rimento feito por Lige Irmãos, sobre o depo-
sito de mercadorias no trapiche da ilha do
Vianna.—Dé-se em tentam	 - •

D. Maria Thereza Heingerbulder de Aguiar
And rade, ped indo o pagamen to do venci inento
que:deixou delreceber:seu finado marido Bente •
Francisco da Costa Aguiar de Andrade, ofi-
cial archivista aposentedo da . secretaria da
junta commercial da Capital Federal.—Pa-
gue-se.

D 'Rosa Maria de Jesus Couto, pedindo "que
se lhe informe qual a quantia existente no
cofre de orpliãos pertencente a seu finado
filho o enterdicto José Maria do Couto Alves,
de quem e herdeime—Dirija-so ao juizo res-
pectivo. -

Bacharel Caetano Estellite Cavalcanti PC3^

ooal procurador seccional da Republica no esta-
do do Ceará, recorrendo do despacho proferido
pelo inspector da tl ~uniria de fazenda da mes
mo estado, indeferindo a petição em que pe-
dia o pagamento da porcentagem a que se
julga com direito pela •cobrança judicial da
divida activa da Fazenda per elle promo-
vida.—Indefirido, á vista do disposto no art.
34 do decreto ri. 8-! de 11 de outubro do
1891.	 • •

Ministério da Marinha

Expediente dedi 8 de abril de 1832'

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando paga-
mento da quantia de 104:471-$48 3 , provi-
niente de fornecimentos ao Commissariado-
Geral da Armada e Hospital de Marinha,' de
janeiro a março do corrente .anno.

— Ao Quartel General :
Declarando que para ser resolvido .oreque-

rimento do fiel Rogerio Pedro Alexandrino,pe-
dindo que se lhe addiciene, ao tempo de ser-
viço o periodo durante o qual serviu nã'o só
na qualidade de praça do corpo de marinhei-
ros nacionaes, mas ainda como escrevente da,
armada, cumpre que elle apresente documen-
tos que provem setes serviços neste ultimo
jogar

Indeferindo o requerimento em que o ex-
foguista da armada, invalido, João de Mattos.
pede licença para residir no Rio Grande do

Dia 9

' Ao Ministerio da Fazenda :
. Rogando o pagamento do quantia de.
15:236W5, proveniente de fornecimentos' fei-
tos ao Commissariado Geral da 'Armada e lios-
pitai de Marinha, (le janeiro a Março .111-
timos ;

Solicitando a concessão do credito de
53$800, á Thesouraria de Fazenda do Estado •
de Santa Catharina, por • conta da verba
Material .de Construcção Naval—do exercício
eni vigor, para attender ao pagamente de di-
versos artigos • foreecidos para o relpeador
Lomba.—D2u-se conbee r memtoáquella.Thesou-
raria de Fazenda cá Contadoria.	 •

— Ao Quartel Generalenandando annunciar
concurso para o preenchimento de 15 vagas
existentes na brigada de fieis.

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Já-
neiro, mandando averbar nos assentamentos
do operario de 3 r classe do referido arse-
nal, Antonio Felina:), o desastre casual que
lhe sobreveiu.

—A' Escola Naval, determivando seja Al-
fredo Machado Guimarães sulanettiO a ex-
ame de piloto de navios de çonunercire

—A' Capifenia do Porto de perna mbeeo.per-
mittindo que o pratico Raymundo . Coelho
Barbosa, embarcado ,no patacho Guararopes.



13So Quarta-feira 13	 DIÁRIO OFFICIAL
	 Abril (189 2)

vá até estado. do Pará, afim de prestar
exame de pratico. da barra do Pará, das
Salinas ao porto de Belém.

Requerimentos .despachados

Mario da Silva. —Prove que é filhe unico.
Fabio Gomes de Belfort de Mattos.—Re-

corra ao Congresso.

iiinisterio da Guerra

Por portaria de S do corrente, foi nomeado
o phartnaceutico civil Alfredo Marques de
Campos pharmaceutico adjunto do exercito
no estado de S. Paulo.

•

Exp,diente , do diz '7 de abril de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda • solicitando pro-
videncias, afim do que sejam pagas as se-
guintes contas: a Azevedo Alves & Carvalho
na hnportancia• de 254$140, a Behniro Ro-
drigues &Comp. na de 334$, a Costa Guima-
rães & Comp. na de 134600, á Companhia
Industrial do Brazil na de 1:956$755, a Cunha
Guimarães & Comp. ,aia de 2:567$850, a Fon-
seca •Correa & Comp. na de 065$800, a Je-
ronymo Silva & Cotnp. na de 128$, a João
Clapp & Filhos na de 80$104, a M. J. de Oli-
veira Figueiredo na de 152$ e a Vicente da
Cunha Guimarães na de 200$250, proveni-
tes de diversos artigos fornecidos á intenden-
eia da Guerra no corrente exercicio ; a() te-
nente quartel-mestre do Collegio Militar na
de 300$ e ao director do Laboratorio Chimico-
Pharmaceutico Militar na de 63$080 das des-
puas miudas dos mesmos estabelecimentos
durante o me.z de fevereiro findo.

Ao Sr. Ministro da Marinha:
Transtnittindo a conta na importancia de

.1514407, proveniente de despezas feitas com
João Antonio de Oliveira que, tendo assentado
praça , no 5°, batalhão de artilharia em 1 de
dezembro ultimo, foi reconhecido ser deser-
tor da armada, e par isso entregue ao inspe-
ctor . do Arsenal de Marinha do estado da
Balda, e solicitando providencias para que,
por meio de jogo de contas, seja este minis-
terio indemnisado de tal importancia.

Solicitando providencias no sentido de se-
rem enviadas á commissão Thechnica Militar
Consultiva duas armas do systema Krop •ats-
chek • de. 11 m/in de calibre e 200 cartuchos,
afim de que possam servir brevemente em
experiencia comparativa no polygono da esco-
ia, pratica desta capital, confbrme pede o
presidente da mesma commissio.

—Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecer, os requeri-
mento e mais papeis em que o capitão refor-
mado da brigada policial desta capital e alfe-
res honorarto do exercito José Gaspar da
Cunha Brito, o alferes reformado •da exercito
Luiz Firmino de Souza Caldas e o ex-musico

•do 1 0 batalhão de infantaria Francisca Anto-
nio Borges de Faria pedeni: o 1° as honras
do posto de major, o 20 as de capitão e o ulti-
mo as de alferes, em remuneração dos ser-
viços prestados na campanha do Paraguay.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado da Parahyba : remettendo o requeri-
mento em que o capitão do 27° batalhão de
infantaria Maximilio Augusto Carneiro, pede
por certidão o que ahi constar a seu respeito,
das relações de alterações concernentes aos
meus de janeiro de 1861 a abril de 1863, afim
de que lhe seja passada a dita certidão.

--
Ministerio dos Negocias da Guerra—Rio de

Janeiro, 7 de abril de 1892.
A' Thesouraria de Fazenda do estado do

Rio Grande do Sul.— O Sr. Vice-Presidente
da Republica, deferindo o requerimento em
que Manbel de Oliveira Misse', ex-mandador
da oficina do correeiros do Arsenal de Guerra
do estado do Rio Grande do Sul, pede paga-
mento da terça parte •do vencimento que per-
cebia quando em Ufectividade naquela) esta-
belechnento, desde 3 de abril de 1878, data da
extincção da referida oficina e em que já se
achava elle, por inspecção de saude, julgado

incapaz para continuar nesse serviço, manda
yemetter ao Sr. inspector da thesouraria de
fazenda do mesmo estado os inclusos papeis,
para que, á vista deites, a dita thesouraria
organise uma conta da importancia a que
tem direito o mesmo ex-mandador e a procese
nos termos do decreto n. 10145 de 5 de ja-
neiro de 1889. — Francisco Antonio de
Moura.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandando declarar ao commandante do 60
districto militar, em solução ao seu oficio
n. L152 de 1 do mez findo, dirigido ao quar-
tel-mestre general, que, á vista do disposto
na lei n. 30 A de 30 do janeiro ultimo, que
extinguiu o corpo ecclesiastico do exercito, é
concedida a autorisação que solicita o com-
mandante da Escola Militar do Rio Grande
do Sul, entregando-se ao padre Joaquim Ca-
cique de Barros, fundador de um estabeleci-
mento pio na cidade de Porto Alegre, os
objectes do dão divino existentes em uma
capela da mesma escola, com excepção, po-
rém, da imagem de Nossa Senhora da Con-
ceição que deve ser entregue a igreja da Con-
ceição, por assim o desejar a respectiva
doadora.

—Ao director geral de obras militares de-
clarando, para os fins convenientes, que, con-
forme propõe o director do Observatorio do
Rio de Janeiro em oficio n. 22 de 28 de março
findo, é nomeado o capitão do corpo de estado
maior de 1° classe, substituto do curso de
astronomia da Escola Superior de Guerra,
Augusto Ximeno de Villeroy, para auxiliar
aguei° director nas obras de construcção dos
novos edificios p tra, aquelle observatorio,
cidade de Petropolis, percebendo, emquanto
se achar em taes trabalhos, a mesma diaria
mareada para o engenheiro dessa directoria,
lambem encarregado daquellas obras e sem
prejuizo dos vencimentos que tem como sub-
stituto da Escola Sim "odor de Guerra.

— Ao director do Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar mandando fornecer por esse
laboratorio ao 1 0 regimento de cavallaria os
instrumentos cirurgicos e os medicamentos
constantes dos deus pedidos, que se remettem
rubricados pelo quartel-mestre general, ficando
auotrisado a comprai-os no mercado, visto
não haver alui de, provimento, segundo in-
forma o inspector geral do serviço sanitario
do exercito.

—Ao director do arsenal de guerra da ca-
pital declarando, para os fins convenientes,
que ao operario militar desse arsenal Jacintho
Marques Loiro se concedem tres mezes de li-
cença, para tratar de sua sande onde lhe con-
vier, á vista do termo da inspecção a que foi
submettido em 31 do mez findo.

— A' Intendencia da Guerra mandando for-
necer ao arsenal de guerra desta capital, aos
hospitaes do Andarahy e do Realengo, ás es-
colas superior de guerra, militar e de apren-
dises artilheiros, á repartição cio ajudante
general, ás fortalezas de S. João e Santa Cruz
da barra do Rio de Janeiro, aos 1°, 10' e 220
batalhões cio infantaria e aos 2° e50 regimentos
de artilharia os artigos constantes das notas e
dos p alicias. que se transmittem, organisados
na Repartição de Quartel-Mestre General em
25 de fevereiro e 5 de março unimos, e bem
assim. com a maxima urgencia, á escola mi-
litar desta capital duzentas camas de ferro.

A' Repartição de Ajudante General :
Concedendo tres mezes de licença ao capi-

tão do 4' regimento de cavallaria, adindo ao
9' da mesma arma, Gentil Eloy de Figueire-
do, para tratar ãe sua sande, á vista do ter-
mo de inspecção a que foi submettido em 31
de março findo, e em prorogação da com que
se acha.

Nomeando ;
O tenente do 17° batalhão de infantaria

Theodorico Gonçalves Guimarães. para o la-
gar de secretario do inspector das colonias
militaras do Chopin, Iguassú o Jatally, no es-
tado do Paraná.
Subalterno da 2 , compandia de alu-

mnos da Escola Militar do Rio Grande do
Sul o tenente de cavalhada Paulo José de
Oilvdra, alumno da xilema escola,

'	 '	 •

Transferindo :	 •
Para o 330 batalhão de infantaria o te-

nente do 220 Ignacio Joaquim Pereira Lobo
e para o 22° o tenente do 33° da mesma,
arma João Caetano Faria de Albuquerque;;
para a Escola Militar do Rio Grande do Sul
as matriculas com que os alumnos alferes do
31 0 batalhão de infantaria., Manoel da Costa.
Lobo e alferes Izidro de Souza Figueiredo
frequentam, este, as aulas da Escola Superior
de Guerra e aquelle as da desta capital. e
para do a Ceará a matricula com que o alua
mno Antonio Alves Partilho Bastos frequenta
as da desta capital..

—Mandando:.
Contar ao anspeçada do 35° batalhão de in-

fantaria, João Francisco de Paula, corno tempo
de serviço, o periodo decorrido de 7 de janeiro
de 1882 a 7 de janeiro de 1888, em que esteva
no exercito, e considerado como engajado
desde a data da sua segunda praça.

Pôr á disposição do Ministerio da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas, afim de
praticar na Estrada de Ferro Central do Bra-
zil , o 1° tenente cio 4° regimento de artilha-
ria, Manoel Soares de Lima, que se acha ad-
dido ao 2" da mesma arma.

Servir no hospital central, o pharmaceutico
tenente Alfonso Victor fle Aguiar Barbosa.

Fizeram-se as necessterias communicações.

Ministerio da Agricultura

Per portaria de 12 do corrente, foi apro-
vada a tabella de preços a que se refere a
clausula terceira do decreto n. 491 de 8 de
agosto de 1891, como base para o aluguel do
material rodante da Companhia Auxiliar das
Estradas de Ferro no Brazil.

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 11 de março de 18f72

Do Ministerio da Fazenda requisitou-se OX-
pedição de ordens :

Para que o professor J. Watzl, director
da horta viticolit e estação phylloxerica
Ralha, sja indemnisado das despezas que, na
importancia de 643$700, eftectuou no correr
de março para utilidade do estabelecimento ;

Para que sejam pagas as contas que se
remettem, todas na importancia de 3 :486$607.
por fornecimentos feitos á estrada de ferro •
do Rio do Ouro nos mezes de janeiro e feve-
reiro deste anno.

—Aos inspectores das thesourarias de fa-
zenda recommendou-se por c'rcular que,dentro
de curto prazo, façam chegar a esta secre-
taria de Estado completa demonstraçã,o do
estado do credito concedido á cada uma das
sobreditas repartições para despezas da colo-
nisação no exercido de 1891.

--
DIRECTORIA DA AGRICULTURA.

Expediente do dia 12 de abril de 1892

Declarou-se ao governralor do estado do Pa-
raná que este ministerio está, pela lei do or-
(atinente vigente, impossibilitado de attender
ao pedido constante do seu officio de 18 de
março ultimo, porque a verba consignada para
o serviço da, catechese dos indios é apenas de
65:000$, dos quaes 45:000$ foram especial-
mente ' destinados ao estado de Matto-Grosso,
ficando os 20:000$ no Thesouro Nacional, para
accudir a pequenas despezas occurrentes, que
tenham caracter geral.

DIRECTORIA DO COMMERCio

Expediente do dia 8 de abril de 1892

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda uma
relação dos concessionarios de privilegies de
invenção que houverem pago, nas estações
fiscaes dos respectivos estados e desde 1884 até
1891, as annuidades fixadas no artigo 51 do
regulamento approvado pelo decreto n. 8820
de 30 de dezembro de 1882.
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_Dia 12

Ao Ministerio da Fazenda transinittiu-se
cópia do officio do governo de Sergipe pedindo
a remessa de 50 exemplares do decreto
n. 210 C de 22 de fevereiro de 1890;

Ao inspedor da navegação subvencionada
recommendou-se a apresentação das tabelas
de sabidas dos paquetes pertetiées a Lago Ir-
mãos, afim de que o governo se possa 'alisar
das passagens gratuitas de que gosa, nos ter-
mos do artigo 92 do decreto n. 1383 de 19 de
fevereiro de 1891.

PRIMEIRA DIRECTORIA r.,E OBRAS PUBLICAS

Expediente de 8 de abril de 1802

Declarou-se ao Ministerio da Instrucção Pu-
blica, Correios e Telegraphos que foram dadas
as necessarias ordens afim de terem passagens,
em l e classe, de ida e volta, de Ouro Preto a
Sabará, na Estrada de Ferro Central do Brazil,
o director da Escola de Minas de Ouro Preto,
dons lentes e dezenove alumnos que os acom-
panham, na proxima semana santa.

Dia O

Ao inspector geral das obras publicas, para
mandar • colocar novos ralos nas sargetas das
ruas, o augmentar consideravelmente o nu-
mero de 'registros dos encanamentos de agua,
afim de facilitar o escoamento de aguas plu-
viaes e a irrigação e lavagem das ruas, como
requisitou o Ministerio do Interior.—Commu-
adcou-se ao mesmo ministerio.

— Ao director da Estrada de Eerro Central
do Brazil, para mandar desobstruir o boeiro
existente na proximidade da cabine da mesma
estrada e da rua Mariz e Barros, como requi-
sitou o alnisterio do Interior.—Communicou-
se ao mesmo ininisterio.

Dia 12

Declarou-se ao Ministerio dos Negocios do
Interior, cio resposta ao seu aviso n. 926 de
22 de março findo, ter sido expedida ordem á
directoria da Estrada de Ferro Central do
lerazil, no sentido de proporcionar passagem
de ida e volta. em 1" classe na mesma estrada
até á cidade da . Parahyba do Sul, por conta
do dito ministerio, ao alumie) da G 2 serie me-
dica Abel Gama, que ala vaaproceder á vac-
einação contra a febre arnarellie—Commu-
Meou-se á directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.

— Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil. em addifamento
avisou. 56 de 26 de fevereiro proximo pas-
sado, segundo declarou o Ministerio dos
Negocies da Guerra. em aviso de 19 daquele
Inez, os yencimentos dos officiaes do exercito
de que alinde o mesmo aviso, designados para
praticareM , na dita estrada de ferro, serão
pagos pelo indicado mia isterio.

—Declarou-se: ao director engenheiro chefe
da estrada de ferro central de Pernambuco,
não ter sido possivel, a tempo, fazer-se a en-
commenda do material que havia solicitado
em Oleio de 5 de julho, n. 1311, e 2 de de-
zembro de 1891. n. 2197, por falta, de credito
no orçamento de 1801, e que, convindo provi-
denciar agora acerca da compra do referido
material por conta da verba pertencente ao
:actual exercido (1892), cumpria que, em tal
.sentido, fosse pelo mesmo director engenheiro
chefe, indicado o alvitre que melhor corres-
ponde. ás necessidades presentes do serviço, a
seu cargo, convindo. entretanto, desde já
•scientificardhe de que, para aquele fim. não

1 poderá ter utilisado saldo algum do citado
exercieio de 1891, já encerrado.

• — Declarou-se ao chefe da fiscalisação das
estradas de ferro que requisitasse da adminis-
traça da companhia Estrada de Ferro da Ba-
asa ao S. Francisco os balancetes relativos ao
periodn de 25 de fevereiro até 30 ao junho de
lege aelge de poder ser satisfeito o pagamento
eo1idtad,94 98$125.

—Declarou-se ao engenheiro chefe da fisca-
lisação das estradas de ferro que prestassé
informações para podero governo • approvar o
seu pedido de autorisação para ser fisealisada
a Estrada de Ferro Leopoldina.

--
Requerimentos despachz los

Dia 8 de abril d3 1592

Engenheiro Ayres Pornpeu Carvalho de
Souza, concessionario da Companhia Auxiliar
iias Estradas de Ferro no Brazil, pedindo a
decretação das seguintes medidas:

l a , adopção uniforme nos systemas de en-
gates e para-choques em todas as concessões
novas de estradas de ferro

22 , permissão para o estabelecimento por si
de apparelhos proprios nos encontramentos das
linhas ferreas de bitolas diferentes, opera a
prompta baldeação dos seus carros e vagões
de uma para outra linha

3 , , permissão para o estabelecimento de
trens de recreio ou outros quaesquer, pa-
gando, segundo as tarifas vigentes ou a que.
for organisada, o transito pela linha

42 , permissão para o emprego de apparelhos
simples ou a vapor para carga e descarga,
prevalecendo a taxa em vigor na estação da
Gambôa

5e , providencias para que as linhas de con-
torno das estações; e especialmente os tunneis;
ou outras edificações ao longo da linha. obe-
deçam a uma dimensão maxima; e finalmente
a approvação da tabela, de preços do mate-
rial rodante da companhia.— Importando a
acceitação da 1 2 medida por parte do governo
rigorosa exigencia de typo unico de carro, o
que deverá a adopção de qualquer melhora-
mento de vantagem real;

Não dependendo do governo a approvação
da 2, medida por estar na alçada das admi-
nistrações das estradas de ferro o estabeleci-
mento de apparelhos de baldeação

Por competir tambem a essas administra-
ções a acceitação ou não da 3 , . medida, limi-
tando-se apenas a acção do governo á permis-
são geral do decreto n. 991 de 8 de agosto
do 1891 para que os carros da Companhia
Auxiliar percorram as estradas em trafego;

Cabendo ainda ás administrações das estra-
das o estabelecimento dos apparelhos de que
trata a 44 medida, visto não haver disposição
legal quanto o emprego deste ou daquele ap-
parelho para o serviço de carga e descarga de
mercadorias

Não tendo razão fundamental a 5e medida
reelamada,, porquanto as estações e tunneis
guardam sempre distancia do eixo da linha,
muito superior á exigida pelas dimensões
communs dos carros e vagões, e não podendo
a Companhia Auxiliar fornecer material ro-
dante que não seja adaptavel ás linhas con-
struídas; nada tem o governo que deferir sobre
o assumpto, competindo-lha apenas, o que
ora faz, approvar, como base, a tabella de
preços para o aluguel do material rodante da
Compartida Auxiliar.

Great Westarn of 1lra.il Railway Company

limited, representando contra disposições do
regulamento annexo ao decreto n. 399 de 90
de junho de 1891 e pedindo que do mesmo
regulamento não lhe sejam applicaveis
contearias aos contractos que celebrou com o
governo. — Reetein gind0-ee a representação
ao ponto de fiscalisaeão ser paga pela com-
panhia, não tem elle mis cabimento em vista
da disposição da lei orçamentaria regula-
mentada pelo decreto n. 733 de 9 de fevereiro

Agrimensor Thomaz de Figueiredo, pe-
dindo que lbe sejam pagos na Thesouraria de
Fazenda da Bebia os vencimentos que lhe com-
petem como director dos indios do termo do
Prado, comarca de Alcobaça, naquele estado.
—Mantenho o meu despacho de 17 de fevereiro
ultimo.	 •

André Christophe, pedindo concessão para
construir um boulevard que contorne o ato.'
ral, da enseada de Botafogo e termine na base
do morro de 8. João , —Indeferido.

Ministeri o da Instru dçã.o

Correios e Telegraphos

Expediente do dia 7 de abril de 1892

Ao director da Faculdade de Direito do Re-
cife communicou-se que, por portaria desta
data, foram concedidos dons mezes de licença,
com o ordenado, na farma da lei, para tratar
de sua sande onde lhe convier, ao Dr. Clovis
Bevilaqua„ lente cathedratico naquela facul-
dade.—Deu-se conhecimento ao Ministerio da
Fazenda.

—Ao director da Bilhiotheca Nacional decla-
rou-se que, por decreto de 4 do corrente mez,
foi aposentado, com o ordenado por inteiro, o
chefe de secção daquela bibliotheca Dr. José
Zepherino de Menezes 13rum,ficando sem efei-
to o decreto de 11 de março ultimo, que o
aposentou com os vencimentosque lhe compe-
tissem, na ferina da lei.—Deu-se conhecimento
ao Ministerio da Fazenda.

—Ao mesmo min isterio solicitaram-se:pro-
videncias afim de que ao Dr. Francisco de
Castro, lente da cadeira de clinica propedeu-
tica da. Faculdade de Medicina desta capital,
continue a ser paga, durante o lawo das fe-
ras, a gratificação do lente da l a cadeira de
clinica medica, a quem substitue, porquanto,
á vista do disposto nos arts.33 A g 134,e 135 A
dos estatutos vigentes, é obrigado durante
aquele tempo ao serviço hospitalar diario
cargo da mesma cadeira.

—Ao director do Instituto Benjamim Con:
stant communicou-se que fica autorisado a
admittir no mesmo estabelecimento, 'coma
aluirmos gratuitos, os menores cegos Tarqui--
nio Patricio do Ardida Lustosa de .Vaseon-
cellos e Izidoro de Arruda Lustosa de Vascon-
celos, visto estarem nas condições exigidaa
pelo regulamento.

— Transmittiram-se ao director geral dos te-
legraphos os papeis relativos á recla.maçãe (10
representante da Socidté Francais° des Tad-
graphes Sons-Marins sobre a fixação da epoett
para a cobrança das novas taxas de transito,
estipuladas entre este ministerio e aquele
representante, afim de resolver sobre a ,.que-
stão relativa á unidade inonetaria adoptado
para pagamento dos saldos resultantes da
encontro de contas entre aquela repartição e
a referida sociedade.

Declarou-se ao mesmo que foi designada o
dia 15 do corrente mez para o Começo da
brança (las novas taxas de transito, estipu-
ladas entre este ministerio e o representante
da Sociclui Française dei Tdidgraphes Soas-
Marins.	 ;: •

Div 8
Remetteu-se ao director geral dos Correios, •

para ser informado, o processo de divida de
exercicios findos, relativo ;1,0 agente do correio
da villa de Cuité, no estado da Parallyba,
Francisco Simphronio de Aquino.

Requerimentos despachados
Amalia Luiza Francisca Koscky.—Requeira •

a0 Ministerio da Fazenda.
Montepio—Anna Rosa de Lima Leal.—Prove

seu estado actual.
Maria Joa.quina de Jesus,—Habilite-se

férula, da lei.

Repartição Geral dos Tele-. •
g-raphos

Requerimentos despachados
de abril de 18,C

João Afio das Chagas (Capital Federal).—
Entregue-se, inedeante recibo.

Leopoldo Ignacio Weiss (Capital Federal).
—Certiflque-se.

Dia 2	 • •
Silvino Duarte Muniz (Maceió).—Admitta-

se, havendo vaga.
LeopoldinoGItally (Recife).—Seja admi4.tido

havendo vaga, devendo aguardai-a • na caso
contrario.

Mn.	 '

Antonio Baptista Vianna (Poluca).—Cesm-
plete os exames exigidos pelo art. 50 daregu-
laMento,

mi
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DIÁRIO OFFtCtAt	 Abril (18)

REDACÇÃO

-Um processo crime em
Inglaterra,

O PROCESSO CONWAY

( Continuad3 do n. OU )

IV

Recentemente levantaram-se discussões na
imprensa ingleza sobre a questão de saber
qual o methodo mais seguro e mais rapido
para executar os criminosos. As expressões
empregadas pelo presidente do tribunal do
jury para annunciar ao accusado que este
pagaria seu crime com a vida constituem
apenas simples formula que . não se deve in-
terpretar ao pé da lettra.. Na realidade, o
paciente não fica suspenso á forca até , que
sobrevenha a immobilidade cadaverica.Tem-
se a pretenção de empregar processos infinita-
mente mais scientificos e fulminantes. O in-
dividuo que a justiça ingleza condemna.
morte é submettido a unia operação que em
nada se assemelha ao enforcamento primitivo,
cujas regras o desapiedado Lynch outr'ora
ensinara, aos americanos. Consiste na desarti-
culação do pescoço determinada por abalo
formidavel, e depois do corpo callir em um
vacuo, ahi fica por poucos momentos suspenso
á força. Segundo a opinião dos criminalistas.
cuja solicitude e preoccupações acompanham
os condemnados até ao cadafalso, é necessario
para obter-se resultado immediato ter atten-
ção para certos elementos, taes como a idade
do individuo, sua estatura e cormilencia.
Unia commissão, presidida por lord Aberdare,
estabeleceu a este respeito certo numero de
principios immutaveis dos qinies é prohibido
allistar-se. Em primeiro logar, o compri-
mento da corda ( e por conseguinte da queda
no espaço ) e medido segundo uma escala
proporcional ao peso do corpo. Porém o modo
de fixar o nó é de maxima importancia.
personagens offieiaes que deliberaram a tal
respeito resolveram que deve ser exactamente
collocado por debaixo do queixo, de maneira
que no momento de parada a cabeça seja im-
pAlida para trás e que ao mesmo tempo se
produza a deslocação. Si forem rigorosamente
observadas as indicações da escala graduada,
de que ha pouco filiámos, ha probabilidade
de que a morte seja instantanea e que o justi-
çado pisse sem soffrimento da vida para a
morte.

Medicos ha que zombam desses calculos e
combat em com energia estes arranjos e estas
precauções. Qualificam-as de deploraveis. os
axe): main de erro e de barbaria. Um delias affir-
ma que a persistir-se nelles, ver-se-hão nas ex-
eci ições futuras scenas tão repugnantes que in-
falli velmen te provocarão, em toda a Inglaterra.
uma agitação sentimental contra a manuten-
ção da pena de morte. Em apo:o de sua opinião,
o doutor lembra o que se passou na Irlanda
ha poucos annos. Tratava-se de executar dou3
criminosos aos quaes applicaram-se as pre-
scripçõs recommendadas. A relação entre sua
struetura e as dimensões da corda foi cuida-
dosamente respeitada, o que não impediu que
o primeiro fosse quasi decapitado e que o
segundo o fosse completamente. Sem duvida,
'accrescenta o critico, a fixação do nó é de
efficacia incontestasel, mas algumas vezes o
carrasco poderá descuidar-se de collocal-o no
logar conveniente. Quanto á escala propor-
cional, quadro falaz das condições tidas como
indispensaveis para segurança do exito, o
caso acima citado basta para demonstrar seu
absurdo. Não ha contestar, um apparelho me-

, canico seria muitissimo preferivel ; o refor-
mador conhece um, perfeito em todos os seus
pontos, e do qual modestamente se confessa
inventor. Graças á sua descoberta, a nuca, na
occasião do choque, seria projectada para trás,
formando um angulo tal que a morte seria
instantanea. A corda ficaria reduzida a repre-
sentar papel accessorio ; seria quantidade ver-
dadeiramente nulla. Mas a commissão recu-
sou-se acompanhar o engenhoso phila,nthropo

na senda em que desejava arrastal-a. Nãe
desconhece que ha muito a fizer-se nesto
sentido, para encontrar processo mais sim-
ples, mais pratico, que supprimisse a dor
e conservasse entre o tronco e a ca-
beça a continuidade material reclamada
imperiosamente pela decencia. Até que se
obtenha tal desiderataai é forçoso contentar-se
com as praticas até agora seguidas, salvo si
adoptar-se novo genero de morte, a guilhotina
franeeza, por exemplo. Quem veria sem pezar
o desapparecimento do patibulo ? Quem ousaria
prolair que se lançassem ao fligo a corda, os
lenhos da justiça e os utensilios de Calcraft,
de Marwood e de Barry ?

Logo aps a sentença, Conway é recolhido a
sua cellula ; é a que occupava antes do pro-
cesso, porquanto não ha na prisão local espa-
cial destinado aos condemnados á pena capi-
tal. Quatro metros de comprimento sobre
dons de largura, é o espaço em que se move,
sob a vigilaneia de um guarda que Mio o
deixa todo o dia. Sua alimentação é a de um
preso ordinario: tres refeições, carne raras
vezes ; nenhuma sobremesa, nem tabaco e
nem vinho. A' noute é •transferido para um
escondrijo proxhno, semelhante ao ortro, mas
provido de uma cama de taboas, muito baixa,
e sobre a qual elle proprio deita o colchão e
as cobertas. Alli tambem não fica só. E'-lhe
permittido receber visitas, mas são tomadas
as mais meticulosas precauções para tornar
tão baleies quanto possivel essas derradei-
ras effusões do miseravel ! Será conduzido
para uma especie de quarto, guarnecido de
temiveis varões de ferro, de onde só a distan-
cia poderá fatiar ás pessoas piedosas que por
elle se interessam.

O visitante commovido, quasi atemori-
sado pelo aspecto desse logar, tremulo ao
ouvir o tinir das chaves, pouco á vontade
sob estas abobadas silenciosas, de longe ape-
nas verá o antigo amigo que vae, morrer. A
grade si permitte aos olhos entreverem-se
ainda, itnpede pelo menos que as mãos se
possam apertar pela vez deradeira. A con-
versação deve ser breve, e a separação é
tanto mais dolorosa porquanto são contados
os dias do condemnado. Teve-se o cuidado de
informal-o de antemão da época precisa na
qual devera ser executado. Entre a sentença
e a execução, . apenas tem direito a tres do-
mingos, t'ir.e eivar Sunday:. Si o julgamento
tiver sido feito em sagunda-feira—e este é o
caso de Conway—tanto melhor para elle, sua
existencia se prolongará nrais uma semana.
Si o tribunal, porém. der a sentença em sib-
bado, poderá o condemnado ser entregue ao
carrasco quando findar-se quinze diaS. Da
qualquer modo será informado da data
funebre.

Será isto humanidade ou barbaria ? Dever-
se-lia considerar esta notificação ao condem-
nado da hora fixa em que cessará de viver,
misericordia ou desejo calculado de augmen-
tar-lhe as torturas ? Talvez mais de uma alma
feroz preferisse quem lhe poupassem as an-
gustias da incerteza.

Tem-se visto individuos dar provas. no
momento supremo, de indiferença extre-
ma pelo seu destino. Para estes a espera,
a solidão, os sobresaltos do pensamento tinham
sido mais insupportaveis que tudo o mais.
Não importa, ha alguma cousa de implacavel
neste aviso reflectido de que a morte está
proxima.

Quão aterradora deve ser a possibili-
dade de contar os minutos depois dos quaes
o coração cessará de pulsar, a intalligencia de
recordar-se e de expandir-se ?

Conway não cessava de protestar innocen-
cia. Para logo expedia para Londres ao
hoffle secretary uni pedido de conunutação
da pena. Poder•se-hia negar graça a um
velho soldado cotim elle,victima, além disso,
do mais deplora.vel erro judiciado? Ao mesmo
tempo remettia á União Maritima, da qual
era membro, uni appello desesperado, e sup-
plicava, á associação que patrocinasse sua
causa, que em seu favor organisasse uma
petição as autoridades. No entanto, fazia
recriminações contra todo o mundo, accusava
ao jury de fraqueza, o presidente de parciali-

dade.Sem cessar repetia aos agentes de serviço
a narração de seu encontro com o estran-
geiro, esse abominavel estrangeiro, cuja du-
plicidade ia-lhe custar a vida. Seria admis-
sivel que a opinião não se tornasse em seu
favor, e que elle fosse enforcado como um
cão ? Não acreditava na execução da sentença;
sabia que isso não era cousa seria, e que
afinal havia de ser agraciado ! E sua altitude
resentia-se desta confiança sincera ou simu-
lada, ainda conservava unia apparencia de
calma e de força. Quando lhe foi communi-
cado que sofreria a pena a 20 de agosto,
desta decisão do sherif tira novos motivos de
segurança. Observou que poderiam levai-o ao
cadafalso no dia 17, isto é, no dia subsequente
ao terceiro domingo. Decididamente, o go-
verno procedia bem ; sem duvida, a fede-
ração dos marinheiros tinha intervindo em
seu favor. Entretanto fugiam as horas, uns
após outros escoavam-se os dias monotonos,
e do ministerio do intPrior nada lhe chegava.
A fanfarronice desapparecera, quando muito
ainda dava mostras de alguma esperança.
A' medida que se approximava a data fatal
e que cada levantar do sol dissipava a a-
lusão acalentada na vespera, o cerebro do
miseravel povoava-sede chimeras. Ora era
a esperança de que circuinstancia extraordi-
nada lhe attrahiria a compaixão do mundo ;
ou então que a propria rainha, informada
de sua situação, expediria pelo correio, ou
por telegranuna, ordem para pol-o em li-
berdade.

Não era a primeira vez que tal acontecia.
Recentemente lera em um romance facto idem-
tico, um cavalheiro chegando a toda a brida
ao logar do supplicio, e agitando, desde muito
longe, a folha em que a real mão se dignara
assignar o acto de clemencia. Então, interro-
gava os guardas sobre a verosimilhança de
suas supposições, tremia quando o assaltava a
idéa de fim proximo, e que nada mais lhe era
dado esperar da compaixão dos homens...

18 de agosto—A resposta do fome seei.eta•y
chega na ante-vespera da execução. O gover-
nador da prisão abre a carta, e communica
seu c,onteudo a Conway. O processo Mi escru-
pulosamente examinado, e não encontrou-se
razão apreciavel para cole se desse commuta-
ção de pena. Assim fora rejeitado o recurso
de graça. O preso fica itnpassivel. Visivel-
mente acham-se esgotadas suas forças Recebe
a visita da locataria cujo depoimento lhe fora
favoravel, depois a de um camarada da fede-
ração maritima, derradeiras testemunhas do
interesse que lhe prestam em lembrança de
um passado já então muito remoto. Com a
sua partida romperam-se os ultimos laços que
o prendiam ao mundo exterior. De hora em
deante só fanará a duas creaturas humanas
uma é o sacerdote, a outra o carrasco.

19 de agosto — Conway, catholico, .ouve
missa. confessa-se e communga. O capallão
acompanha-o todo o dia. Parece que o preso
tem mais de uma confidencia a fazer, por-
quanto conversam até hora adeantada da
noute. A' tarde, Barry chega á prisão ; o ex-
ecutor das altas obras alui passará a noute. O
alto sherif annuncia que autorisou a tres re-
porters penetrarem até junto ao cadafalso.

20 de agosto (7 horas da manhã) — O
condemnado está levantado, sua aneteda-
de é extrema. Não dormiu, crendo sem ces-
sai. que soava a hora derradeira, e a cada
momento erguia-se sobresaltado. A's oito
horas menos um quarto, depois de recusar a
alimentação que lhe offerecem, salie da cel-
lula, com os, membros livres e cercado . po-
uma escolta de guardas. Ouvem-se os dobre
funebres do sino da capella, o sacerdote para
mentado com sobrepelliz caminha na Iretip
recitando a oração dos finados. Coniquat
estejamos em agosto, o dia ainda não (
claro, o côo conserva-se pardacento, ch
O funebre cortejo desfila por um cor
em cuja extremidade destaca-se o ' vul
um homem robusto. que espera, teu
braços cruzados. Alto ! é o cariase
«Bons dias ; Deus vos guarde !» nu,
murou Conway, e inconsciente de seus I
com gesto allectuoso e intonação meiga,
a mão de Barry, sacode . a, como si proci
captar as boas graças do tervivel person

•	
•	 '
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Este, indifferento, com ar de quem tem
pressa, colloca-se por detrás do homem que
lhe é entregue, liga, eetn apertar, os bravos
e as pernas, e o cortejo continúa. Tres de.
grãos a descer, um pequeno peta° a atraves

; em seguida, em frente do ;palpo, uma
sala quadrada, e nella uma enorme trave,
sustentada por duag outras de igual gros-
sura. A sala tem as paredes nuas e não se
encontra quer nos angulos, quer nas paredes
nenhum ornato; no soalho um alçapão • cujas
portas acham-se fechadas ; neste isolamento,
a forca parece gigantesca. Instinetivainente,
os olhares de Conway cabem sobre a cor-
rente de solides atineis que, descendo da
trave transversal. sustem uma corda presa
ao ultimo armei. Tudo acha-se prompto, Barry
está junto do condenntado cuja emoção é in-
tensa. Em uni canto, tres jornalistas ; ao pé
do cadafalso, o governador, o medico da prisão,
o sob scherif, o capallão, alguns guardas.
Rapida, porém não bruscamente, o no é eol-
locado na posição regulamentar, as pernas
são collocadas de modo que cada uma 'fir-
ma se em um dos batentes; falta apenas co-
brir a cabeça com o véo funebre. Mais um
instante e o desgraçado será mergulhado no
espaço ; então ergue a voz, desesperada: «Es-
perai, vol-o supplico, uni só momento ; quero

— Já não é tempo, replica Barry, e venda-o
com o panno branco ; mas o sacerdote adean-
tm-se e intercede com gesto brando. Os es-
pee i adores entreolham-se, escoam-se alguns
segundos em medonho silencio. Ouve-se arque-
jar o peito do desgraçado. Em fim, com esforço :
«Fugi da bebida sempre.. .sempre». Compreilen-
de-se que queria dizer mais, mas não lhe occor-
rem as palavras... e< Agradeço aos meus guar-
das, ao meu confessor... Perdoo aos que me
fizeram mal... Oh! Senhor ! Senhor !tende pie:.
dado de minha alma !... meu Deus ! meu... o
Não acaba, o solo foge. A um signa' do gover-
nador, Barry recuou, voltou com força a ala-
vanca que lhe fica proxima, o alçapão abriu-se
pelo meio, cahindo 03 dons batentes sobre as
paredes do abysmo. Conway desappareceu,
precipitado em um buraco de seis metros de
profundidade.

Então, ao som do dobre do sino e etnquanto
a bandeira negra é içada no alto do edificio, o
eapellão dirige-se nestes termos aos eivem-
stantes : e Antes de nos separarmos, desejo
ler-vos a declaração escripta que o condem-
nado me entregou, assignada por elle, auto-
risando-me a publical-a ». E' concebida assim :
« Inclino-me a sentença que me condemnou,
eiorque é justa e é em expiação do assassinato
que commetti que ofiereço minha vida á so-
ciedade. A embriaguez perdeu-me, o alcoolismo
impelliu-me a derramar sangue. lia muito, era
presa de accessos de furor homicida, sentia
anceio morbido de matar. Quando satisfiz o
medonho desejo, veiu a reacção, tive horror
de mim ; Deus inc perdoe ! Foi sómente 1ton-
tem, accrescentott o ecclesiastico, após termi-
nar a leitura, que Conway decidiu-se,a eon-
lesar o crime e a communicar aos pais do
menino e á justiça, sob que impulso havia per-
petrado o nefando acto.
, Por mais doloroso que fosse o episodio, por
mais interessante q ue devesse parecei' este bre-
ve testamento de morte que. acalmava a con-
sciencia geraeos circumstantes prestaram-lhe
.attenção mediocre. Suas preocupações pren-
diam-se em outros pontos ; emquanto o sacer-
dote faltava, ouviam um som confuso, seme-
lhante ao murmurio do liquido que se escoa e
se derre	 Contrariametite ao uso, o medico

•parecia não ter pressa em descer ao subterra-
neo o verificar o dite. Que haveria de extra-
ordinario ?

Já, os reporters, raça invasora por excellen-
cia, inclinavam-se por sobre o abysmo hiante,
quando Barry, com voz irrita Ia, pediu que os
.I'lzessein retirar inu»ediatanierita. Era tarde
:tinham tido tempo para notar que o corpo
achava-se quasi decapitado e que apenas por
alguns musculos a cabeça talharia ao tronco.
Em baixo, desapparecera o fundo solido sob
fiunegante lagoa de sangue. Assim, derrama-
ra-se o sangue do corídemnado, e o deplorava].
'resultado devia ser attribuido ao systenia im-
posto pela cOMIleieeb.

Segundo as prescripções officiaes, para uni
homem da estatura e do peso de Conway, a
corda devia medir seis p3 e oito pollegadas.
Em vão a esses algarismos o carrasco oppu-
zera sua experiencia profissional, protestara ei
fanara de accidente, inevitavel. Foram surdos
ás suas observaçaes,apenas consentiram sacie -
ficar oito pollegadas aos Seus escrupulos.

Dahi sua impaciencia. aá apostrophes aos
jornalistas e a sua partida repentina. Sem
esperar o inquerito ao qual é de estylo que
assista,fechara a inala e desaparecera precipi-
tadamente. Uma hora depois do drama, o
coroner, acompanhado . pelo ,jury, chegava á
prisão para proc3der as formalidades da lei.
Este acto raramente occasiona algum inciden-
te. Desta vez á vista do cadaver, um jurado
curioso perguntou porque não se achava pre-
sente o executor; porquanto desejaria que lhe
dissesse a que causa era devida a mutilação.
Foram-lhe dadas repostas evasivas, e sendo
de bom natural ,o curioso mostrou-se satiseeito
com as explicaçõss. Evidentemente, havia
empenho que o negocio não se divulgasse.No
dia seguinte todos os jornaes da Inglaterra
contavam minuciosamente o facto.

JULIEN DECRAIS.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 11 dd
abril de 1892 	 2.950:532e504

Idein do dia 12 	 342:2865391

3.298:818,5955
Em igual periodo de 1891.— 2.005:10E088

RECEBEDORIA
Rendimento de dia 1 a 11 de

abril de 1892	 1:021:074'5754
Idem do dia 12... 	 106:474120

1.127:549.1;874
Em igual período de 1891., •	 1:142:953$412

NOTICIÁRIO
Telogrammas — O Sr. Vice-Presi-

dente da Republica recebeu hontem os seguin-
tes

PORTO ALEGRE, 12 -Felicito-vos pela ener-
gia de que tendes dado provas a bem da ordem
e honra da Republica.—J. A. Xavier do Valls,
general.

S. Luiz Do MARANIIXO, 12—Acabo de receber
vosso patriotico manifesto, ao qual vou dar
toda publicidade. Como bom cidadão, applaudo
a correcção do vosso procedimento.— Belfort
Vieira, governador.'

PARAHYDA, 12—Felicito a V. Ex. pela ma-
nutenção da ordem.—Florípes Rogas.

RECIFE, 12-0s amigos do governo federal
são solidarios em sustental-o. Os Drs. Annibal
e Joaquim Pernambuco unidos comnosco
applaudeni o apoiam a energia do vosso go-
verno. Tranquillidade publica inalteravet —
it'albro g io Machado.

PARAIIYBA, I2—A guarnição militar e O 27°
batalhão de infaetaria comprimentam a V. Ex.
— Coronel Savag, te

FAZENDA DE SANTA CRUZ, 12 — Congratu-
lamo-nos com V. Ex. pela energia e patrio-
tismo que empregou pela manutenção da
ordem publica e consolidação da Republica.
—Vice-almirante Queira ;.—Major eiecher.—'
Dr. Castilho Lisboa.— Dr. Barbosa.—Capitão
Tallone,

TIIE,REZINA, 12 — Felicito-vos cordialmCnt.'
pelo vosso acto de energia e inexcidivel pa-

triotismo, reformando os generaes • que, aras- -
tendo-se de seus' deveres de patriotas, teem-se
arvorado em inimigos declarados da Republica ;-
por cuja consolidação trabalhastes esforçada-
mente, publicando contra o NOSSO beneficie •
e alevantado governo violento manifesto.—
Reina neste estado a mais completa paz.—.
Capitão Coriolano de Carvalho e Silva.	 . •

S. PAULO, 12—Representantes do estado de
S. Paulo,felicitamos o governo de V. Ex. pelas;.
medidas energicas e acertadas, garantidoras
das instituições republicanas, da ordem pu..
Mica e dos creditos da Patria,:—Páugente de.

Mome3, vice-presidente do Senado Federal.--
Rernardiao de Campos, presidente da Camara
dos Deputados.— Francisco Glicerio.—Cesa-,

rio Motta.—Ellis.—Paulino Garcia.— Gasta

—Carvalhal.— Gordo.—Domingo g Moraeg.—.

Moraes Barros.—Almeida iN'ogueira.—Rubião,.

CEARÁ, 12—Li vosso manifesto á nação. Vosso
acto de extrema e necessaria Medida para
var a ordem e futuro da Republica, quaesqtier'
que fossem as . consequencias dessa resolueão,''
representa decidido esforço a bem dos
mos interesses da patria.

Contai que o norte saberá resistir aos anar-
chistas, apoiando o vosso Patriotico governo.

O triumpho dos anarellistas seria o espiei.-
celamento da pa,tria.—Lauro Sodrd.

. DESTERRO, 12.— Innumeros comprimentos
tenho recebido do cominarei° e de toam-eia
classes civis e militves para vos transmittir
Como raconlieehr t nto patriotico ao serviço
que acabais .de eerestar ao . paiz salvando O
principio da autoridade. Saudo-vos, pois, em:
nome do povo catharinense.—T. Machado,

governador,

RECIFE, 12-0 club republicano deste logar,
numerosa associação palititca, fundada para à
propaganda e defesa da Republica, em sessãO
de hoje deliberou telegraphar-vos, cong,ratu-•
lando-se cornVosco pelas medidas energicas
e patrioticas que tomastes contra os . inimi-
gos da patria, afim de consolidar as institui-
ções.

NC3S0 apoio ao vosso governo em todo o

terreno.-0 directorio.

ALEGRETE, 12. —Enthusiasticos parabens.—
Viclorino Monteiro.

ESTAÇÃO DO Comete:amo, 12—Felicito-o e aciá
seus companheiros de governo. — Aristidés

Lobo.

CEARÁ, 12— Os ofil-cia.es da administração e
corpo 'docente da escola Militar applaudem,a
vossa attitude ' energia e patriotica tomada
para consolidar 'a Republica, que Contitina
confiar em vós.— Josd de Siqueira Menezes,

conunandante da escola.

CEARÁ., 12— A Escola Militar do Ceará vi-
ctoria, o glorioso salvador da Republica.

CEARÁ, 12— Parabens ! O Ceará. vos sande,.
— Senador I3e.:er:.a.
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Pomo Arsom, 11 — Estado completa paz.
Espero amanhã o general Bernardo Vasques,
que sahiu hoje de Saycan. Já dei conheci-
mento ao dito general dos successos ald mem:-
ridos, com a integra de vossas conununi-
cações. — B. Cassal .

PORTO ALEGRE, 11 — COMO orgão da opinião
riograndense, cumpro o dever de felicitar o
governo federal pelo malogro da tentativa de
sedição, na qual envolveram-se infelizmente
membros do Congresso.

As energias e resolução manifestadas nesta
emergencia satisfizeram todos aquelles que
desejam ardentemente a consolidação das in-
stituições. Não esmoreça o governo na tarefa
da punição dos perturbadores da ordem e a
Republica sómente terá a ganhar nos credites
que o impatriotismo tenta abalar.

Fazei Conhecida, esta manifestação ao ma-
rechal Floriano e a vossos dignos colegas.

—li. Cassai.

ARACAJU ' , 11— Pedimos a V. Ex. apresentar

comprimentos em nosso nome ao marechal
Floriano Peixoto,pela imponente manifestação
de que foi alvo, assegurando assim o exercito
franco apoio a seu patriotico governo. — Dr.
Olympio Dantas. — Marcellino Jory3.

CURITYBA, 11 — Recebi o manisfesto do ma-

rechal presidente. Mandei publieal-o. Governo
Federal conte com dedicado e franco apoio
deste estado. Reina tranquilidade.—Xavier da

Silveira, governador.

ITAPE3IERIM, 11— A Intendencia Municipal
de ltapamerim, no estado do Espirito Santo,
fervorosamente congratula-se com o governo
da União pela atitude, não humilhante- que
assumiu perante a intimação a.narchica e ir-
reflectida que lhe foi feita infelizmente por
um manifesto sobre assignatura de 13 ge-
neraes de terra e mar.-0 presidente,J(aao Re-

bello.— Membros, Alfredo Duarte.—Josd Luiz

dos Santos.

Juiz DE Fina, 11.—Representantes da im-
prensa republicana mineira voa felicitam e ao
governo do marechal Floriano por haver do-
minado a sedieção restabelecendo a ordem
publica.—Dr. Henrique Vaz.—Estevão de OU-

ve:ra.
S. PAULO, 11.—Recebi vosso telegramma. O

governo federal péde contar com o franco
apoio dos amigos deste estado.—Cerqueira Ce-

sar, presidente do estado.
DESTERRO, 11.—Recebi COM immensa satis-

fação as noticias. O povo fluminense sabe
comprehender os patrioticos intuitos do go-
verno. Penso interpretar os sentimentos do
povo catherinense declarando-vos que, em
quanto estiver o vice-presidente no caminho
da sã politica que segue, pôde contar com a
solidariedade cio todos os patriotas.—Tenente
Machado, governador.

NATAL, 9.—A população está satisfeita e
confia no patriotieo governo do marechal Flo-
riano. Saudo-vos.—governador, Pedro Velho.

Ministerio da, Vazenda — Na
5' e 6' feira santa não haverá expediente nas

repartições do Ministerio da Fazenda.

I ESTREITO, 12— A intendencia municipal da
cidade de S. .1o:é applaude vosso louvavel e
onergi •o procedimento, reformando aqueles
generaes que, esquecidos dos seus deveres,
procurarain anarchisa e a nossa cara patria.

O presidente da intendencia, João Luiz
Ferreira de Mello.

CURITIBA, 12—Felicitamos a V. Ex. Garan-
timos nossa espada pela causa da consolida-
ção da Republica.—Tenente Daleidio, com-
mandante da policia.— Alferes Azeredo,
fiscal.

BARBACENA, 12 —Congratulo-me COM V. Ex.
pelos actos de justiça e energia.—Josd Má-
ximo.

Portro-Amera, 12—Felicitamos ao vosso go-
verno pelos actos de energia no empenho de
manter a ordem e salvar os credites da Repu-
blica. Permitti ponderar-vos que mais do
que nunca fazem-se precisos suecessivos actos
de severa energia a bem da consolidação das
instituições. A opinião publica receberá com
enthusiasmo todas as demonstrações de que
o vosso governo está firmemente resolvido
defender a todo o transe a Republica contra
os attentados de falsos apostoles e inimigos
confessos. Todo o estado está em paz. Esta-
mos convencidos da attitude cio governo que
acaba de eliminar os planos da revolta. Esta-
mos vigilantes. — B. Leite Barros Cassai.

PORTO ' ALEGRE, 11 — A União Republicana.,
tendo constantemente em vista os interesses
patrios, reitera o voto de adliesão ao vosso
governo pela politica moralisada e energiea
que vae desenrolando. — Araujo Gdes.— -
ba:tião Barros.

COMMERCIO.—Os cidadãos abaixo assignados
felicitam a V. Ex. e o governo pelos actos de
energica justiça, com que acabais de fulminar
os perturbadores da ordem publica.

Manoel Francisco de Lima Mattos, negoci-
ante.—Joalo Couto de Almeida, negociante.—
Alfredo Guerra, alfaiate. —Manoel Josd de
Figueiredo. lavrador.—Cami qo Alves do Paço,
conferente da Estrada de F,rro Rio das Flores.
-Henrique Rezando Carvalho, cargueiro.—
.Feanalin Rodrigaes dos Santos,pharMaceutic0.

CURITIBA, 12 — Felicito-vos e ao vosso go-
verno.-13rano Stellfelt, tenente do S'' regi-
mento.

BKRBACENA, 12—Parabens. Por aqui é geral
o contentamento pela patriotica energia do go-
verno reprimindo inimigos da ordem e da
patria. O povo mineiro, que ama a Republica
solidamente apoiada na paz e na lei, está con-
tente com vossos actos de justiça e patrio-
tismo—Dr. Olyntho de Magalhães.

--

O Sr. ministro do interior recebeu o se-
guinte:

CAXAMBU', 12.—Peço-vos apresentar ao ma-
rechal Floriano e a todo o governo as mais
sinceras felicitações pelo acto de energia, aba-
fando a sedição . —Polyearpo

PORTO AuEonE, 11 — Todo o estado em paz
—B. Cassal

Useolal'olyteekniett— O resul-
tado doa exames de liontem foi o seguinte

Algebra, geometria e trigonometria recti-
linea.— Approvados plenamente : Alfonso Ra-
mos Correa, Ataliba Pinto dos Reis e Joaquim
de Lamare. houve uni reprovado.

Desenho geometrico e elementar.— ApprO-
vrelos simplesmente : Antonio Gabriel Gon-
çalves da Silva, Estevam Emerik de Souza
Rezende. Houve deus ropuovados.

2 . cadeira do I' anuo do curso geral (phy-
sica exp2rimental ) — Approvados simples-
mente : Cama° Ribas Guimarães, José Dias
Carneiro, Alfonso Marianno Alvares e Celso
da Cunha Gonçalves.

l a cadeira do 2° anno do curso de enge-
nharia civil (mediana:a racional)— Appro-
veados : plenamente Orlando Correa Lopes e
Joaquim José Felizardo Junior, simplesmente
Dally Pereira Martins. Um não compareceu.

2" cadeira (to 2" armo do curso geral (descri-
ptiva, l a parte)—Approvados simplesmente
Antonio Rodrigues e Leopoldo Nery Vollu.

i a cadeira do ia armo do curso de engenha-
ria civil (con stru cções) . —A pprovados: plena-
mente Saturnino Severino de Mattos e André
Verissuno Rebouças ; simplesmente José Joa-
quim de Queiroz Junior.

21 cadeira do 1 0 anno do curso de engenlia•
ria civil (deseriptiva applicula).—Approvados
plenamente Emiti() da Gama Lobo d'Eça
Emiti° Julio Iless.

Exereicies praticais do 1^ armo do curso de
enpnharia civil (construcção)— Approvados
))lenamente : Belisario Vieira Ramos e Emilio
Victor de Lima.

21 cadeira do 2" mano do curso de engenha-
ria civil (machinas)—Approvadosplenamente:
João Pereira Navarro de Andrade e Joaquim
Gonçalves Lalor ; simpleamente, Pedro Be-
zerra da Rocha Moraes.

Exercidos praticos da l a cadeira (10 2° anilo
do curso de engenharia civil (estradas)—Ap-
provados plenamente: Jorge Eugenio de Los-
sio e Seilblitz, Alfredo José do Paço e Verissi-
mo José Rebouças.

l a cadeira do 3° atino tio curso de enge-
nharia civil (liydraulica) — Approvados ple-
namente: João Bley Filho e Jose Augusto de
Araujo Junior ; simplesmente Clodomiro Pe-
reira da Silva.

Aula do 3) anno do curso de engenharia
civil (desenho de hydraulica) — Approvadika
plenamente,: Carlos Pereira de Almeida. Car-
los da Costa Trovões, Flavio de Mendonça
Ucliôa, João Duarte Junior, Alfonso Luiz Feia
nandes da Cunha e Amalia' Bevilacqua.

In s ti tarto 13enjumi	 Con-
strunt —As aulas reabrent-se sexta-feira, 15
do corrente.

Casamento ei‘'il.—Casaram-se no
dia 9, na 21 a preteria, José Atilho e Maria.

rreio—Esta repartição expede malas
hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Satellite, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos e objectes para registrar ate
à 1 hora da tarde, cartas para o interior até
ás 1 1/2 idem, com porte duplo até ás 2

idePnello Mandarim, para Santa Lucia, rece-
bendo impressos e objectos para registrar até
ás 10 horas da manhã, cartas para o exterior
da Republica até as 11 idem.

Pelo Kailtoura, para Teneriffe, Plimout
Londres, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o exterior da Republica
até ás 10 idem.

—PelAo ni/oabia112 :,  para o Rio Grande do Sul, re-
cebendo impressas ate ás 9 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje, cartas para o interior da Republica até
As 9 1/2 da manhã, com porte duplo até ás 10
ideia. 

Santos, para portos do Sul até Monte-
video, recebendo impressos até és O da manhã,
objectes para registrar até ás 6 da tarde de
hoje, cartas para o interior da Republica ata
As 9 1/2 da manhã, com porte duplo e para o
exterior até As 10 idem,
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Observatorio Astronornico
— Re'sumo meteorologico dos dias 9 e 10 de
abril de 1892.

Thermornetro desabr'gzulo ao meio-dia: en-
negrecido 37,0, prateado 29,0.

Temperatura maxima. 21,4.
Tempere tura minima 10,6.
Evaporação 1,0.
Ozone 6.
Chuva no dia 10 ás 7 horas da noite una-

preciaxel e no dia 11 ás 7 horas da manhã
2%7.

velocidade média do vento em 24 horas 24,7.
Estado do cdo

1) 0,9 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
umulo-nimbus, vento S
2) 0,8 encobertos por eirrus, cirro-cumulus

•e cutnulo-nimbus, vento NW
3) 0,7 encobertos por cirro, cirro-cumulos

comuns, vento NW 310,1.
4) 0,8 encobertos por cirro-cumulus e como-

los vento ESE
Observações'simultaneas Bahia, dia 11, bar.

n6,70. Th. cent. 27,0, céo claro, vento S
'moderado.

E nos dias 11 e 12:

Xrei
o

o a.
ei0o

m o
ROXAS

10 C.)
8

t	 11 7 hs. da noute.. 753.20 21 7

12 •	 manhã.. 755 53 22.3

• 7	 •	 •	 a 750.23 21.e,

4	 • 1	 •	 .	 tarde.. 755.85 23.51

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en.
negrecido 52,5, prateado 36,5.

Temperatura maxima. 26,0.
Temperatura mininra 18,6.
Evaporação 1,8.
Ozone 6.
Velocidade média do vento em 24 horas 2m,7.

Esiculo do cdo
1) 0.9 encobertos por cirros, cirro-cumulus

o nimbos, sento SSE ;2,11,5.
2) 0,4 encobertos por ciriais e cirro-cumulus

vento nulo.
3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cuinulus e

'timbus, vento NW 2Le.8.
4) 0,1 encoberto por cirro-cumulus e como-

lus, vento SE 5",tL
. [te' nu.- tição Central Me too-

rolo,wic:t, — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio;

Dia 5 de abril de 1892
maxima.-...

Temperatura á sombra.. min i ma... .
média......
Smaxima....'Dita na 1 Iva 	 	 hninima.•:..

Dita ao sol 	  mazima....
Evaporação á sombra 1,11,3.
Chuva 4111,7.

Dia 11 de abril de 1892
(maxima....

Temperatura á sombra 	 hninima....
(média 	
)maxima 	
tninima 	

Dita ao sol 	  maxima....
Evaporação á sombra 1"u,4.
Chuva. inapreáiavel.

.A.ba,stecimento do agua — Os
diversos mananciaes forneceram	 :

No dia 2 de abill de 1892 •
Tinguá e Commercio 	  43.805.000
Maracanã e afluentes 	  9.036.000
Macacos e Cabeça 	  5.261.000
Carioca e Morro do Inglez 	 .. 2.374.000
Andarally e Tran Rios 	 5.816.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reserva,torio
da S. Christovão recebeu 	  3.662.000
o do Morro da Viuva 	 	 971.000
No dia 3 :

Tinguá e Commereio 	  03.072 000
Maracanã e afluentes 	  8 .904 000
Macacos o Cabeça 	  5.075.000
Carioca e Morro do Inglez	   2.868.000
Andarally o Tres Rios 	 	 6.179.000
Além das outras derivações antes

do PedrenLio, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.662.000

e o do Morro da Viuva 	 	 1.193.000
No dia 4

Tinguá e Commercio. , . . 	  63.077.000
Maracanã e afluentes 	  14.124 . 000
Macacos e Cabeça 	 	 8.723.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 3.519.000
Andaraby e Tres Rios 	 8 .754 .000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.662 000

e o do Morro da Viuva 	  1.275.000
No dia 5 :

Tinguá e Commercio 	  64.368 000
.Maracanã, e afluentes 	  10 .877. 000
Macacos e Cabeça 	  7.397.000
Carioca e Morro do Inglez 	  9.202.000
Andarally e Tres Rios 	  7.401 .000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	
No dia 0:

Tingua e Cominarei° 	
Maracanã e afluentes.... 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro d)
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	
e do Morro da Viuva 	
No dia 7:

Tinguá e Commercio 	
Maracanii e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do nudez 	
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva. 	
No dia 8:

Tinguá e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Caricra, e Morro do Inglez.
Andarally e 'Ires Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o re,servatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

	

Nac.	 Est. Total,

Existiam 	  788 772 1.500
Entraram 	 ..	 10	 19	 29
Salitram 	 	 12	 26	 38'
Falleceram 	 	 4	 3	 7
Existem 	  785 759 1.544

O movimento da sala do banco e dos con2
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 230
consultantes, para os quaes se aviaram '299
receitas.

Fizeram-se seis extracçõ'es de dentes.

— E no dia 11:

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	 	 785 759 1.544 •
Entraram 	 	 96 28	 54
Sahirain 	 	 29	 43	 72
Fallecera.in 	 	 5	 3	 - 8.
Existem 	  777 741 1.518

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 365
=sonantes, para os quaes se aviaram 410
receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS

Recebedoria da Capital
Ioederal

FAZENDA DE SANTA CRUZ

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fd-
ienda,por esta recebedoria se faz publico que;
tendo cabido em cammisso 13 1/2 •,/,,prasois de
terras na fazenda de Santa Cruz, pertencen-
tes á antiga ftzenda do Bomjardim e situados
nas proximidades de Belém, que estavam
aforados ao capitão Pedro Dias Paes de Ma-
cedo Leme. Marques de Quixeramobim, ficá.
aberta concurrencia para o arrendamento
destas terras pelo prazo maximo de nove
=nos.

Quem pretendei-as deverá, até o dia 30 do
corrente, dirigir a esta recebedoria ou á stt-
peritendencia da fazenda da Santa Cruz pro-
posta por carta fechada, especificando o prazo.
o preço e a joia do arrendamento.

Recebedoria da Capital Federal, 11. de abril
de 1892. — O administrador, Jolo Crtwello

•anr.dcami.

Intendencia da Guerra

O conselho de compras desta inteudencia re-
cebe propostas no dia 19 do corrente, até á.3
11 horas da manhã, para a compra dos arti
gos abaixo especificados

150 metros de algodão nacional para.'
toalhas.

132 metros de morim fino para ca-
misas.

130 metros de ganga azul para golla.
58 metros de seda preta la,rga, para

lenços da maruja. •
150 metros de , brins branco liso para

toalhas.
619 metros de brim branco liso para

calças.
361 ,11 ,25 de brim de linho listrado

barracas.	 ..
472 metros de chita, encorpada para

forro de barracas.
11.922. 'pares de meias de algodão sem

costura, de ris. 1 a 10.
3.730 ditos idem, idem, idem, de os. .7 •-

,

a 8 1/2.
110 metros de lona da Russia.
760 pares de cothurnos para alunmos,

igual ao typo.
41 camas de ferro, iguaes ao typo.

31.413 kilos de zinco ém linguados.'
. 25.000 paralelipipedos de pedra (0,,,,22-

0 11 ,33 por 0'11 ,11 a 0%13 por 0'",13),

Dita na relva 	

3.662.000
1.275.000

63.763.000
9.081.000
6.511.000
2.000.000
5.801.000

2.668 000
1.414.000

64.886.000
9.292.000
6.511.000
1.903.000
5.809.000

3.068.000
1.221.000

65.578.000
9.004.000
5.336.000
1.931.000
5.615.000

3.068.000
1.321.00)

S;inta Cama da Misericordia

	

2•4 ,0	 — O movimento cio hospital da Santa Casa da

	

18,2	 Miscricordia, dos hospicios de Nossa Senhora

	

21,1	 da Saude, de S. João Baptista., de Nossa Se-

	

27.6	 nhera do Soccorro e de Nossa Senhora das

	

14,6	 Dores, em Caseadura foi no dia 9 do cor-

	

38,0	 rente o seguinte :
Nac. Est. TotM.

Existiam 	  783 756 1.539
Entraram 	 	 ..	 24	 40	 64

	

25,7	 Saliiram 	 	 14	 21	 35

	

18,7	 FaInceram 	 	 5	 3	 8

	

29 ,2	 Existem 	 	  788 772 1.560

	

29,2	 O movimento da sala do banco e dos eon-

	

14,7	 soltarias publicas foi, no mesmo dia, de 394

	

37,9	 consultantes, para os quaes se aviaram 487
receitas.

Fizeram-se nove extracções de dentes.

E no dia 10:



3 flautins de ebano em mi b com sacco.
3 requintas de abana com 13 chaves em si b e

saeco.
12 clarineta de. ebano com 13 chaves, em si b

e sacco.
6 pistons em si b e dó, modelo inglez, de cam-

panula ou pavilhão para frente, e as
competentes caixas.

6 contraltos em dó e si b.
12 altos ou sax-trompas em mi b e fa.
6 trombones em si b e dó, com campanula

para frente.
6 baixos bombardinos a 4 pistons em si b e dó.

ophcleides em dó.
6 contra-baixos a piston ou helicons contra-

baixos em mi b e fá.
3 bombos completos de folha inetallica aper-

tados com parafusos, com macetas e
portes.

6 caixas de guerra com baquetas e poaias,
• idem, idem, idem:	 • • • '

3-pares de pratos turcoS de 11 pollegada.s de
diametro.

barytonos em dó e si b.
3 triangulos de aço com ferrinlio.
' Os instrumentos de metal serão legitimos

Gouesnon & Comp. o os de maaeira de Lefè-
'are.

Todos estes artigos serão entregues de prom-
pto, á excepção dos cothurnos e camas, que
serão no menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer e para os quaes rão ex-
istem typos, assim como os que não forem fe -
tos de ac,cordo com o art. 64 do regulamento
em vigor, escripto com tinta p eta, em dupli-
cata, com refereacia a um só a pago, o 11PITICP0
e marca das amestras e, finalmente, aeclara-
aão de sujeitarem-se á multa de 5 'ao, no caso
de recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro,9 de abril de 1892.-0 secre-
tario, A. B. da Costa Aguiar; 	 •)

José Vicente de Araujo Silva.p
Francisco Antonio da SilvasGuitnarães.
Gustavo Marques da Silva.
Alberto Barrão.

Turma supplementar
Estacio de Sá e Benevides.
João Gomes Saldarem.
ArnahloVieira Camara.
Manoel Marinho Falcão.
José Joaquim da Rocha Junior.
Manoel Janvrot.

Inglez — Presidencia, do Sr. Said Ali
(2' e ultima chamada)

Joaquim Gonçalvos Barbosa Junior.
Fausto Augusto de Abreu Santos.
Alvaro Affonsa de Carvalho Lima.
Gastão Leite de Oliveira Silva.
Arthur Gomes ' Vianna.
Humberto Pimentel de Duarte.

Turma supplementar
João do Bomfim Pinheiro da Costa.
Zozimo Barroso ao Amaral.
Francisco Teixeira Lima.
Pedro Antonio Basilio.
Carlos de Souza Abalo.
Catão Frankliw Marques da Costa.

Geographia (I s mesa) — Presidencia, do De
França,

(21 e ultima chamada)
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Carlos Sampaio Tavares.
Geraldo Candido Martins Junior.
Ernesto Vieira de Souza.

Turma supplementar
Theophilo Silva Leite.
Fernando taL Silva Santos.
Antonio Almeida, Beltrão.
Brazilino Pinto de Frotas.
Gvog,wp rbia (2' mesa)	 Preside,ncia do Dr.

Matoso Maia
(2' e ultima chamada)

José Guimarães da Silva Vairão.
Hugo Gado de Carvalho.
Honorio Quintanilha Netto.
Alfredo Cardoso.

Turma • suplementar

Turma supplementar.
José Luiz de Oliveira Guimarães.
Albino da Silva Guimarães.
João da Silva Monteiro.
Mario Paulo de Almeida.
História . geral — Presillencia • do Dr. Sylvio

Roméro
(2' e ultima chamada)

Alvaro de Barros Machado da Silva.
Ramiro Ferreira Saturnino Braga.
Nelson Jorge Rangel.
Brazilino Pinto de Freitas.

Turma supplementar
Canuto Gonçalves Pereira de Sã Peixoto.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 12 de abril
de 18,92.-0 secratario, Manoel Maria Nogueira
nS'erra.

Escola Polytechnica,
D3 ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que am -
nhã, quarta-feira, 13 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-lia ponto para prova oral
aos seguintes senhores
Algebra, geometria e trigonometria rectilinea

Augusto Agostinho Pinheiro.
Clodomiro Rodrigales de Vasconcellos.
Francisco Ribeira Moreira.
José Bezerra Cavalcanti

Turma supplementar
José Vicente Lisboa Junior.
Julio Oscar de Novaes Carvalho.
João Cambito Fernandes de Barros.
Luiz Maximino de Miranda Corra.
Manfredo Antonio da Costa. • ."
Pedro Soriano de Souza.
Desenho geonzetrico e elementar (ao M?io-di2)

EnCRi0 Torres de Oliveira.
Alipio Vianna.
Augusto FredePico Burle.
Alfredo Octavio Mavignier.

• Turma supplementar
Christovão José dos Santos.
Miguel da Cunha Cavalheiro.
Luiz Tenorio Cavalcanti de Albuquerque.
Alvaro de Souza Martins.
Adriano Vaz do Carvalho.
Abilio Augusto do Amaral.

CURSO GERAL

P cadeira do 20 anno (mecanica racional)
Ultima turma de exame

-Tito Corra, Lopes.
Leopoldo Jorge Moreira da Rocha.
Julio Ra,sberge Soares.

• CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

2' cadeira do	 ano o (Descriptiva applicada)
Emilio Victor de Lima.
André Verissimo de alados.
João alarcellino Pinto.
Olavo França.
Exereicios praticos do le anuo (Construzeao)
Saturnino Severino de Mattos:
José Joaquim' de Queiroz Junior.

cadeira da 20 anns (Estradas)
Luiz José da Silva Junior.
alanoel Pacheco Leão.

Exercícios praticos do 20 anuo (Machinas)
Mario de Oliveira Roxo.
Verissimo José de Mello.
Alfredo José do Paço.
Casar Augusto Borges.
Proporei° Fernandes Baleeiro.
Joaquim de Souza Leão.

Turma supplementar
Jorge Eugenio de Lossio e Seiblitz.
Eduardo Alves da Silva Porto.

a, cadeira do 3 ,, anuo (Hydrau'íca)
José Ascanio Burlamaqui.
Carlos Ferreira de Almeida.
Alfonso Luiz Fernandes da Cunha.
Antonio de Abreu Guimarães.

Estrada de Ferro Central do
nrazil

BILHETES DE TRENS EXPRESSOS

D3 ordem da directoria se declara, para co-
.abechnento do publico, que de ora em dente
não se venderão mais de vespera na estação
central bilhetes para 03 trans S 1, SP 1 e S3.

Os interessados deverão sa dirigir ao Centro
•Commercial (Rio) senipre que quizerem mu-
nir-sa de bilhetes de vespara.
, Eseriptorio cio Trafego, 12 de abril de 1892.

Martias GuiMaraes Filho, chefe do tra-
fego.	 (.

Inspectoria, Geral de	 rue.
ção Primaria e :Secundaria

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Quarta-feira, 13 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados, no primeiro exter
nato do Gymnasio Nacional, a rua Larga de
S. Joaquim, os examinandos seguintes:

Portuguez (1 1 mesa) — Presidencia, do Dr.
Piragibe

•Valdemiro Villet Peralta.
Francisco da Silveira Confort.
iTancredo Alves Sardinha.
.Antão de Mello Bernardas.

• (2a e ultima chamada)
Bento Ribeiro de Castro.
Celesto Teixeira Lima.

, • Turma stipplementar
Alcides Francisco de Oliveira Vianna.

,Beatinuggi de Almeida.
Alcides Guilherme Barbosa.
.Henrique Pereira Leal.
Joaquim José da Silva Freire.
Joaquim Duarte Barbosa.

Portugacz.(2," mesa)
(2 e ultima chamada)

.aheophilo Gonçalves Pereira.
arnaldo Maggesá Ç. Corimbaba.,

Octavio de Moraes.
João Fernandes de Miranda.
Theodulo Soares da aleirelles.
Augusto Guigon.

Arithmetica e algebra (1 , mesa)—Presidencia
do Dr. Drago

(2' e ultima chamada)
Germano Vert Filho.
João Domingues Pizarro Costa.
Magnos afala.
Joaquim Rabeai° Teixeira.

Turma supplementar
Humberto Pimentel de Duarte.
Joaé Maria da Silva Velho Junior.ï
Paulo Ernesto de Azevedo.
José de Souza Motta Junior.
Arithmetica e algebra (2' mesa) —Presaleucia

do Dr. Gabaglia
(2 , e ultima chamada)

Adriano Vaz de Carvalho.
Fernando da Silva Santos.
Manoel Estanislao Cruz Gaivão.
Oscar Lisboa da Cunha.

Turma supplementar
João Ferreira de Moraes.
Manoel Alves de Abreu.
Martinho Alvares dos Santos Silva.
Augusto Elysio da Souza.
Geometria e trigonometria.— Presidencia do

Dr. Bruce.	 .
(2" e ultima chamada)

Alzira de Mello Machado.
Mario de França Miranda.
/amacio de Moura.
Eurico Leopoldo de Bulhes Dutra.
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Aula do 33 anno (Desenha de hyleaulica)

Manoel Guimarães Carneiro.
José Maria Jehovah da Silva Moreira.
José Antonio de Figueiredo.
Lucas Soares Neiva.
Benedieto Façanha Sidou.

Exercicios praticas da 3 , a,aao (11ydraulica)

José Augusto de Araujo Junior.
João Bley Filho.
Clodomiro Pereira da Silva.

Nota—A's 11 horas continuará a 2 1 parte
das provas graphicas das aulas do curso de
engenharia e de desenho topographico e será
dado ponto para a l a parte da prova graphica
de desenho de cartas geographicas.

A's mesmas horas dar-se–ha-ponto para
prova eseripta de algebra, geometria e trigo-
nometria rectilinea aos Srs. Lydio Thomaz
de Aquino, Roberto Pereira Soares e' Ignacio
Pinheiro Paes Leme, e farão a 2 e parte da

'prova graphica de desenho geometrieo e ele-
mentar os Srs. Hyppolito Aureliano José dos
Santos e José Guimarães da Silva Vairão.

O secretario, Augusto Sattirnino da SVva
Dinis:

1Pretoria
O Dr. Enéas Gaivão,. juiz da G , protoria, do

District° Federal.
• Faz publico, na ferma dos arts. 23 e 24 do
dec. 181 de 24 de janeiro de 1890, que os
caSamentos serão celebrados na casa da rua
dd Cattete n. 7, onde funeciona este juiza
durante o dia,com prévia designação de dia e
hora. Outrosun, faz publico, na I niniina dos
reis. 24 e 31 do citado decrao, que, si uma
das partes não puder sallir de sua casa, ou
no caso de molestia grave, si assim. for reque-
rido, será o casamento 'celebrado na casa do
impedido, mesmo á noute. E Iara que chegue
ao conhecimento do publico, mandou passar o
Presente , que será .affixado no logar do costu-
me e publicado na imprensa.

Dado. e passado nesta Capital Federal aos 11
de abril de 1892. Eu, Pedro Izabelino Nunes
Leite, escrivão interino, o subscrevo.—Endas
.Gulv1o.

Salvador. Rio, 30 de março de 1892.—Silya
Marra .—Despacho. D. A. Notifique-se. Rio
30 de março de 1892.—Salvador Muniz—Dis-
tribuição. D. a Leite, em 30 de março de
1892.-0 distribuidor interino, F. A..Marcins.
A lista dos accionistas a que se refere a petição
supra é do teor seguinte: Relação nominal
dos accionistas da Companhia. de Lactici-
aios, que não satisfizeram as chamadas de
capital, cujos prazos terminaram em 18 de
abril e26 de setembro de 1891; saber: Ju-
venal Diunasceno, 100 sacç-es, 43 chamada
de 4:000$, 5/ chamada 4:000$, debito 8:000$;
Dr. Alvaro Caminha, 50 acções, 4 . chamada
de 2:000$, 5 , chanrada 2:000$, debito 4:000$;
Fr incise° Antonio da Silva,20 acções, 4' cha-
mada 800$, 5, chamada 800, debito 1:600$
D. Porfiria Guimarães, 10 acções, 4 , chamada
400$, 5 , chamada 400$, debite 800$ ; Caetano
Pinheiro da Fonseca, 25 acções, 5 1 chamada
I :000$, debito 1:000$ ;' J. A. Durães Casta-
nheira, 5 - acções, 5" chamada 200$, debito
200$; Malafaia Filho & Comp. 20 iteções,5" , cha-
mada 800$, debito 800$; M. Guimarães, 40
acções, 5a chamada 1:600$, debito 1:600$;
Trajano Antonio' de Moraes, 50 a-
ções, 5a chamada 2:000, debito 2:Q:10,$;
Francisco C. Alberto da Costa, 100 acções,
chamada 4:000$000, debito 4.000$000; Luiz
Mala,faia, 70 acções, 51 chamada 2:800$000,
debito 2:800$000.—Rs. 26:800$000. E por vir-
tude do despacho supra, se passou o presente
edital, pelo teor do qual s .l. () notificados os
accionistas acima mencionados, para sciencia
de que, no prazo de um mez, contado.da data
da 1 . publicação deste, são obrigados a satis-
fazer 'á Companhia .deLacticinios as entra-
das em atrazo para complemento do capital
da chamada, • visto não ô terem feito por oc-
casião das inesmas. chamadas, sob pena de
serem as suas acções vendidas em publico
leilã.o.pelo preço da cotação na oecasião deste.
por conta e risco dos notificados, para paga-
mento dos seus debitos á mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam vendidas por
falta de comprador taes acções, deelaral-as
perdidas, apropriando-se das entradas .feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsabilidades, tudo
nos termos da petição acima transcripta e lei
vigente a respeito. Para constar se passou
este, e mais tres de igual theor, que serão
publicados por 10 vezes, durante um mez, em
2 folhas de circulação,: desta capital (sede da
mencionada companhia) e affixado na fórma
da lei, pelo porteiro dos auditorios, que
lavrará a competente certidão, para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeira , Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
31 de março do 1892. E eu Joaquim da Costa
Leite o subscrevi.— Sato:rdor A. Muniz Barreto
de Aragao.

PARTE COMERCIAL
Rio, 12de abril

Cambio
Os bancos abriram com a taxa official de

11 1/4 sobre Londres, que foi elevada pelo
Banco Franco–Brazzileiro a 11 3/8 d. de ma-
nhã.

O mercado esteve firme durante o dia, e
houve transacções regalares, tanto em papel
particular, como no repassado, ás seguintes
cotações: letras bancarias de 111/1 a 111/2 d. .
papel repassado de 11 3/8 a 111/2 d. e papel
particular de 11 3 '8 a 11 ' 1/2 d. tombem.
As taxas mais altas regularam de tarde, e o
mercado fechou estavel com as letras banca-
rias cotadas a 11 3/8 d. e particulares a
11 9/16 d.

As taxas offieiaes afilxadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres por 1$...	 11 1/4 a 11 3/8 d.a 90 d/v
.Pariz,, por franco 	  838 a 847 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por marco 1$035 a 1$046 a 90 d/v.'
Jtalia, por lira 	  840 a 866 rs. a 3 d/v.
Portugal. 	  392 a 410 °J.,. a 3 d/v.
Nova-York,pordollar 4$410 a 4$180 4 vista.

VALORES DA BOWA

Apolices

Apolices geraes de 1:000$, 5 °0.	 995$000
Ditas idem, idem. 	 	 996$000
Ditas idem, idem 	 	 997$000
Ditas convertidas de 1:000$, 4 n/,	 I :123$000

Bancos
Banco da Republica 	 	 82$000
Dito do Brasil, 1 . serie 	 	 310$000
Dito Pariz e Rio 	 	 60$000

Comp. Melhoram( ntos no Brazil 	 	 600 0
Dita Sapacally e/75 °/, c/b 	 	 19$500
Dita idem 	 	 20$000
Dita Melhoramentos de S. Paulo.	 27$000
Dita Sorocabana (Tronco) 	 	 150$000

Debentures

Comp. Tecidos Carioca 	 	 208$000

Le:tras hypothecarias
Do Banco União Agricola de Ora-

dito Real do Brazil ......

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1892.-0
presidente. Thoma; da Costa Rabello.— O Se-
cretario, Julio Tavares de Aquino.

•
--

Mercadorias
As mercadorias entradas no dia 11 foram:

Aguardente....
Algodão 	  

Desde 1 do 'noz

2	 pipas.
6.481 kilogs.

Café 	 187.907 3.610.232	 »
Carvão vegetal 	 14.900 345.352	 »
Couros scecos e

salgados 	 5.900 7.560
Fumo 	 91.693
Madeiras........ 3.000
Queijos 	 7.600 77.030
Toucinho 	 2.700 76.782
Diversas... 	 .	 17.900 430.409

E no dia 12:

Café 	 459.760 3.422.325 kiigs.
Carvão vegetal, 31.790 330.362
Couros seecos e

salgados 	 1.600
Fumo 	 4.790 91.695	 >>

Madeiras 	 3.000
Queijos.., 	 7.970 69.831	 >>

Toucinho . . . . 	 3 .760 74,082	 >> '

Diversas. .	 	 19 . 110 412.307

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1123 —Memorial descriptivo acompanhando

uni pedido de privilegio, darante 15 atinas,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para uni novo processa para reCOZer ou ado-
çar inetacs. Invençao de Samuel H. Brown,
morador em ,Boston. ( Estados Unidos da
America do Norte).

Refere-se a invenção a um processo a.per-
feicoado de recozer ou adoçar metaes, como
aço, ferro, aluminio, cobre e suas ligas, e os
metaes preciosos em um banho novo e a um
processo destinado a restaurar e conservar
em estado conveniente o mesmo banho.

Até hoje, quando se queria recozer ou ado-
çar metaes, havia difficuldado em levar
todas as partes do artigo em- tratamento a uni
calor uniforme e aquecer . o mesmo até uma
temperatura sufficiento sem oxydar sua su-
perficie, quer durante o aquecimento, quer
durante o periodo de esfriamento subse-
quente.

O objecto que mo proponho é remediar a
esses inconvenientes, fornecendo o meio do
recozer ou adoçar rapida 'e economicamente
os diferentes nietaes e suas lisas. .

Vital de notificaçao aos accionistas da Com-
panhia de Lacticfnios, para, dentro do p-azo
de um msz, que correra da 1' publicaçao
deste, satisfazerem as resp,ctivas entradas
das quotas corresponlm'es cis suas acciies e
que sc achara cot atr 130 sob as penai da lei

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz da Camaira Commereial do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil. Faz saber aos que
o presente edital de notificação virem, que por
parte da Companhia de Lacticinios, foi diri-
gida ao conselheiro presidente da Camara
Commercial, que por seu despacho distribuiu
a este juizo, a petição do teor seguinte
Petição— Sr. presidente da Camara, Commer-
cial.—A Companhia de Lacticinios, com sede
nesta Capital Federal, e representada por
sou presidente,querfazer vender em leilão (por
conta o risco do respectivo dono) as acções
pertencentes aos subseriptores constantes da
relação junta, os quaes deixaram de fazer
a 4.• e 5. chamadas do capital de suas_acções,
e cujos prazos findaram em 18 . da abril e 26
de setembro do armo proximo firido, afim,
de ser o producto dessa venda levado á conta
de pagamento das referidas entradas. E por
ser de justiça, o que pretende, por estar de ac-.
cerdo com o art. 33 do decrete ri. 434 de 4 de
julho do 1891, requer ao dignojuiA, a quem for
esta de ordem se laça a notificação aos accio-
nistas mencionados na dita relação medeante

. a intimação judicial nos termos da lei. E. R.
Deferimento.. Capital Federal. 26 de março de
1892, O advogado, Manoel Godofredo de Alen-
castro Autran.—Estava inutilisada unia. estam-,
pilha do valor de 200 reis. Despacho.—Ao Dr.

Companhias
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Minha invenção consiste em submetter o
metal ;i acção de um banho fundido de um
niteiSe do metal alcalino, submettendo depois
o mesmo á acção de um banho esfriador. .

Na pratica,. levo o metal em tratamento á
temperatura de cerca de 540 grãos centigrados,
em una banho composto de nitrite de potassio,
do qua' tiro-o depois para o mergulhar em um
banho de esfriamento . Tomo pára esse fim ni-
trato de-pota,ssio em quantidade conveniente
e aqueço-o em uni recipiente apropriado até á
temperatura de 500 a 600 gráos eentigrados
ou baixa temperatura rubra em que perde

aparte de seu oxygeneo, qual,senão lbssa eli-
minada , oxydaria a superficie do metal tra-
tado.

O banho acha-se então em estado limpido
e promplo para receber o artigo que se quer
recozer, compõe-se essencialmente de nitrite
de potassio que não desprende oxygeneo senão
lentamente e juntamente com azote. O
metal para tratar introduz-se nesse momento
no banho, e retira-se depois de levar pouco
mais on menos á temperatura do mesmo, isto
é, no fim de dons minutos, • approximada-
mente, segundo suas dimensões e sua na-
tureza.

Acha-se - então coberto de uma tenue ca-
mada formada pela mataria do banho, que o
protejo efficazinenta contra os effeitos oxy-
dantes da atrnosphera e conserva em con-
dição a poder spr submettido ao processo final
de esfriamento.Quando se trata de cobre esuas
ligas ou de metaes preciosos,o metal ou a liga
introduz-se immediatamente no banho deres-
friamente. No caso de aço ou ferro, porém,
conserva-se durante uni intervallo de tempo
o metal com sua camada superficial intactas
antes de mergulhai-o no banho. O banho es-
fiador Ode se compor de qualquer ma,teria
conveniente ; prefiro, comtudo, empregar um
banho contendo pouco mais ou menos 48 s/s de
glyeerina, 49 °/. de agua, 3 Dis de amido.

Quando se immerge o metal na estriadora,
a camada que a cobria desapparece e sua su-
perficie torna-se polida e limpa.
• Para manter constante o volume do banho
fundido que fica sendo reduzido pelas camadas
que adilarem aos artigos metallicos que se
tiram deite, addiciona-se-lhe,de tempo a tempo,
nitrato de potassio. Essa addição mantém o
banho em estado de nitrite.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1 0, o processo para recozer ou. adoçar me-
tias, o qual consiste em fundir nitrato do
potassio, elevar a temperatura desse banho
fundido a 540 graus eentigra.dos, mais ou
menos, manter o banho a esta temperatura o
tempo suficiente para eliminar parte do oxy-
geneo que dia tem, pôr o metal no banho
assim preparado até que, fique suficiente-
mente aquecido, e caititu, esfriar o metal,
substancialmente como foi (lescripto acima ;

2°, o processo para produzir e manter em
estado conveniente tun banho de nitrato da
pias 4), o qual consi4e eni submetter nitrato
de potassio a uma tamperatura de 540 graus

. • eent igrados, pouco mais ou menos, mantendo
o mesmo banho a esta temperatura durante
o tempo safileiente para eliminar parte do
oxygen so que elle contém, e adilicionando, a
inter vailos convenientes, nitrato de potassiv
ao nitrite fundido afim de fornecer o oxygeneo
necessario para impedir o nitrite de se reduzir
ao estado de oxydo, subtanciahnente cómo foi
descripto acima.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1892.--Como
procurador, fulas Gdraud,

N. 1-124—Memorial deseriptivo acompanitando
um pedido do privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para um arado aperfeicoado para estender
e 52ivelar o lastro sobre as estradas de ferro.
Invenção de Thomas Rodger morador em
Dunedin (Nova Zelandia) actualmente em
Glasgoto (Escocia).
Meu arado aperfeiçoado para estender e ni-

velar o lastro sobre as estradas de ferro é

destinado a ser fixado por baixo de um carro
ordinario, carro de freio ou outro vehieulo
puxado preferivelmente pela locomotiva de
um trem de lastro, de modo a estender e igua-
lar o lastro depositado sobre a linha pelo dis-
tribuidor ou moega de minha invenção, ou
outros carros sem esta moega, dando-lhe uma
grossura igual e Una superfiaie bem lisa com
o minimo de trabalho manual. O vehiculo
dotado de meu arado aperfeiçoado pôde, en-
tretanto, ser pasto ern marcha independente-
mente do trem do lastro, se for desejado. Nos
desenhos annexos. a fig. 1 é urna elevaeão de
lado e a fig. 2 um plano de meu arado aper-
feiçoado fixado a um carro de caminho 'de
ferro, representado por linhas pontuadas em
ambas as figuras.

A é o arado, dotado de urna dupla aiveca
Ai, afim de estender o lastro até uma largura
conveniente de cada lado da via. Acha-se
suspenso do carro ou outro .velliculo por cor-
rentes ou hastes 13, ligadas á porca C e ao
parafuso CL, podendo assim se alçar acima da
via por meio da manivella C2 quando não está
eia operação, e se abaixar quando deve tra-
balhar. Acha-se igualmente dotado de uma
cadeia ou haste addicional D, tendo unia
porca Dm e uma, chave Ds, que contribue tatu-
bem a manter o arado quando não funcciona,
sendo mais guiado e mantido eia posição pelas
guias Et que trabalham nas chapas de guarda
E. A aresta inferior do arado dá do lado
exterior de modo a formar um angulo obtuso
com a aiveca como representa o desenho.

Para accionar o arado, abaixa-se sobre os
trilhos e faz-se escorregar ao longo da extre-
midade superior dos mesmos, sendo a borda
inferior convenientemente reforçada e calçada
para esse fim. A forma dada á barda inferior
mencionada serve para estendei' a superficie
do lastro sobre a via até á Reação transversal
desejada. A parte do arado comprehendida
entre os trilhos pôde se abaixar mais que o
uivei destes, se for desejado. •

Quando o vehiculo anda sem trabalhar, o
arado ergue-se á altura suficiente acima da
via por meio da manivella c?, e se fixa
naquella posição.

Geralmente colloca-se o arado ao ultimo
carro ou carro de freio de uni trem de carros
de lastro construidos segundo minha invenção
intitulada carros de distribuidor autontatico
pira deitar lastro nas vias ferroas, pôde-se
comtudo, Como já se disse acima fixai-o a
qualquer outro carro de caminho de ferro,
mesmo sendo posto em • movimento indepen-
dentemente de um trem.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção

1° um arado estendedor de lastro aperfei-
çoario tendo sua aresta eottante inferior de
fôrma, apropriada para se adaptar á secção
segundo a qual o lastro (leve ser nivelado, em
combinação com um vehiculo (le estrada de
ferro, substancialmente como foi descripto
acima e representam os desenhos annexos ;

2', o mecanismo de suspensão para regular
a posição de meu arado estendedor de lastro,
mecanismo indicado nos desenhos pelas letras
A Ai, B, C. ci. Cm, D, D l , D 2 , substancial-
mente como foi descripto acima-

Rio de Janeiro, 21 de março de 1892.—Como
procurador, Jates Géraud.

.15,7 . 1425. Memorial descrip fiva acompanhan--
do um pedido de privVegio, durante 15
minas, na Republica dos Estados Unidos
do Brasi4 paraairros de distribuidor auto-
matico para deitar lastro nas vias ferreas.
Invencao de Thomaz Rodger, morador em
hunedin (Nova Zelanlia), actualmente em
Glasgoto (Escoe ia.
Consiste a invenção em • dispõr um distri-

buidor ou moega em um carro ordinario de es-
trada de ferro, de tal modo que, abrindo-se
a porta situada no funde da moega, o conteú-
do inteiro do carro Se despeja pela • força da
gravidade sem exigir trabalho manual- -e se
deita gradualmente t's proporção que se move

'a locomotiva do trem de lastro a que está
atado, em montões iguaes e continues entre
os trilhos, prometo 'Ara ser estendido de-
pois.

Nos desenhos annexos, a Fig. 1 é nma,
elevaeão de lado do corpo de moega montado
naarmadura de um truck ordinario de es-
trada de ferro, (pie se acha representado por
linhas ponetuadas, a Fi le . è um meio plano
do truck, que se achac'tambem representado
por linhas ponetuadas e a Fig. 3 é mira soe-
ção da moega montada como precedentemente,
e um meio plano do truck que se acha lam-
bem representado por linhas ponctuadas e a
Fig. 3 é uma secção transversal na linha st a
da Fig. 1.

Nessas figuras, a letra A representa os
lados inclinastes, e a letra A as extremidades
inclinadas da moega, a qual pdoe ser inteira-
mente de ferro ou aço, ou de madeira forra-
da de folha (te ferro e está montado sobre
uma armadura conveniente de truck B. A
parte inferior de um dos lados :inclinados é
dotado de unia porta de dobradiças, A2 regfi

-lada pela alavarca A3 , dotada em sua- reborda.
(le, entalhos em que se ajustam prosiecturas
convenientes da chapa ,A3, de modo a • i'"ormar
uma fechadura para a mesma porta. 'Ai; re-
presenta as aberturas de dobradiças ou poetas
praticadas nos lados superiores da moega, e

mque se acha representadas como sendo lis-
vantadas ou fechadas p 1os lados articuladcd.
B do trileis. O modo de operar do mecanismo.
é como segue : Supponhamos 03 carros de
moega cheios da mataria destinada a formar
o /astro, o trem é puxado pela locomotiva
até á parte da linha que deve receber o lastro,
sendo preferivel diminuir então a velocidade
da machina. Abrem-se as portas lateraes As' e
a porta inferior A2, para permsttir a cabida
do lastro entre e fixa dos trilhos, despejando,
os carros, um depis do outro, durante a mar-
cha, a sua carga em fôrma de montões que
depois se hão de estender e nivelar. O fundo
da moega, acha-se suficientemente baixo para.
não deixar caliir demasiado lastro, que Pres
j udicase so jogo das rodas.

Afim de adaptar OS carros de lastro aotrans-
porte de mercadorias, si assim f,k desejado,
os lados 'A podem se articular em D de modo
que,p elo simples facto de se dobrarem interior-
mente, o carro vem a ser de funtlo chato.
Nesse caso, faço repousar as partes superio-
res D E dos lados sobre as vigas transversaes
doi carros, como representa a Fig. 4.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitntivos da invenção:

Meu systema de carros de distribuidor au-
tomatico para deitar lastro sobre as estradas
de ferro. em que se dispõe uma moega em
um carro ordinario, ou carros e specnies de
moega, sendo a dita, moega dotada de uma.
porta As na parte inferior de um de seus lados
inclinados, com ou sem as portas A G na ex-
tremidade superior • dos mesmos lados, sub-
stancialmente como foi descripto acima e re-
presentam os desenhos annexos para o fim
indicado.	 .	 .
• Rio de Janeiro, 21 de março de 1802.—Como

procurador, Jules Gdraud,

ANNUNCIOS

Companhia Ni theroy de Ma'..
teriaes, Construeções e Ser-
iaria a Vapor
Convido os Srs. accionistas a reunirem-se

em assembléia geral extraordinarias no dia 20
do corrente, á I hora da tarde, á rua da
Quitanda n. 77, para tomar conhecimento
de urna proposta que, sendo acceita, importa
liquidação da companhia.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1802.-
O secretario, Gustavo José da Matta.
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